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Em Gratidão 

Yoko Ono Lennon 

Eu agradeço a todos vocês pelas cartas, telegramas e pensamentos... Eles têm vindo 
de todo o mundo, incluindo todas as partes da América, Europa, Ásia e África. Isso ser- 
viu para mim como um grande consolo, pois John e eu sempre acreditamos que o espírito 
de fraternidade vai muito além de raças, cor, ou crenças. Estas manifestações têm vindo 
de todos os caminhos da vida, incluindo daqueles que estão na prisão. As cartas que têm 
chegado das prisões, estas, em especial, tocam muito o meu coração. 

Agradeço a todos por terem enviado donativos para a Spirit Foundation. A quantia 
dos cheques varia entre 50 cents, 1 dólar, 5 dólares, e até agora tem somado 100 mil dóla- 
res. John e eu formamos o staff da Spirit Foundation com o menor número possível de 
pessoas: somente John, eu e um amigo advogado. Obviamente, nenhum de nós três re- 
cebíamos pagamentos. Todas as despesas saíam do bolso de John e do meu. Não há razão 
para se modificar agora, ou jamais, no futuro, este bom sistema. Assim, o dinheiro, cada 
centavo dele, mais os juros que gerarem, irão diretamente às pessoas necessitadas no final 
do ano. Para que se possa manter esta simples e efetiva operação, a Spirit Foundation não 
autorizará, nem participará (como tem sido feito até agora) este dinheiro, em nenhuma 
atividade estranha ou de comercialização. 

Eu lhes agradeço por vossa consideração para com as pessoas que têm feito dinheiro 
em cima do nome de John após a sua morte. Existem alguns de vocês que se sentem culpa- 
dos por terem recebido cheques pelos artigos "Lennon" que escreveram para os jornais, 
as revistas, televisão e rádio. Não se sintam culpados. As pessoas que desejam fazer negó- 
cios de pequena escala em tributo a John, usando seu nome com bom gosto, terão minha 
bênção. Ele teria se sentido melhor se as pessoas comessem uma boa refeição a seu custo, 
do que se elas se sentissem eternamente culpados por sua causa. 

Gastem, façam bons gastos para seus filhos e para as pessoas amadas. Se alguma coi- 
sa sobrar, dêm aos necessitados. Não peçam minha autorização, para vossas venturas, 
pois seria injusto dá-las a uns e não aos outros. Aos indivíduos e às empresas que desejam 
explorar o nome de John em larga escala: eu peço que numa atitude voluntária, me repor- 
tassem suas intenções e planos, respeitando os sentimentos e os direitos legais de sua 
família para que sejam feitos acordos que os satisfaçam. 

Eu lhes agradeço pelo sentimento de raiva em relação à morte de John. Eu compartilho 
esta raiva. Eu estou enraivecida comigo mesma por não ter tido a capacidade de proteger 
John. Eu estou enraivecida comigo e com todos nós por permitirmos que nossa sociedade 
se despedace a este ponto. A única "Vingança" que faria sentido para nós, seria dar um 
revertério na sociedade enquanto ainda há tempo de fazer com que ela seja uma sociedade 
baseada no amor e na confiança, assim como John acreditava que poderia ser. O único 
consolo que nos resta é mostrar o que poderia ter sido feito, que nós poderíamos criar um 
mundo de paz na terra entre nós e para nossos filhos. 

Se cada um de nós pudesse amar e cuidar de uma pessoa apenas. E somente isso que 
seria preciso. Amor gera amor. Quem sabe, assim seremos capazes de impedir que nos le- 
vemos mutuamente à insanidade. Quem sabe, assim seremos capazes de impedir que nos 
tornemos violentos, já que a violência está em nossos corações e não nas armas. A culpa 
não está em quem puxa o gatilho, está em cada um de nós que o permite. 

Quando John caiu bem a meu lado, eu sentia como se estivéssemos numa guerrilha. 
Sem saber quem ou onde o inimigo estava. Eu vivia dizendo a meu staff que escondiam de 
mim as navalhas e o artigos dos jornais, queria que me mostrassem tudo: cada telegrama, 
cada carta e cada recado. Eu estava no escuro. Eu tinha que saber. Eu vi a foto da morte. 
John refletia uma imagem pacífica, como aquela em que está na contracapa do disco "I- 
magine". Será que voct está tentando me dizer alguma coisa, John? Eu vi a foto na qual 
ele assinava o autógrafo. Na TV, era um flash que se repetia uma vez atrás da outra. De 
alguma maneira, era mais difícil eu olhar esta foto do que aquela de sua morte. John esta- 
va com muita pressa naquela tarde. Ele não tinha obrigação de dar aquele autógrafo, mas 
deu, enquanto o homem o observava, o homem que iria trair John em seguida. Eu fiquei 
olhando para aquela foto. Eu percebi que era a única foto mostrada pela TV, na qual a 
cabeça de John estava inclinada para a frente, obviamente para assinar o seu nome. Mas 
era uma postura estranha para John demonstrar. Depois eu percebi que John estava assi- 
nando para o portão do paraíso. 

John e eu acreditávamos que éramos uma mente tomando dois corpos "por conve- 
niência", "e porque é mais divertido", como ele colocava. Ultimamente estávamos nos 
chamando de "o grupo", por causa das gravações. "Eu gosto de vocês duas", ele costu- 
mava brincar comigo. Nos últimos cinco anos eu trabalhava durante o dia no andar de 
baixo, no meu escritório, e John no andar de cima, no apartamento. Agora eu ainda estou 
no andar de baixo e John no grande andar de cima. 

Eu senti que devia esta carta a vocês. Ela pode não responder a todas as suas pergun- 
tas, mas é o melhor que eu posso fazer agora. Esta carta também substitui entrevistas, 
aparições públicas e papos particulares que muitos de vocês me pediram. Eu gostaria de 
ter algum tempo só para mim. 

Lembre: não há nada que você pode fazer que não possa &-r feito. Imagine. 

Love, 

Jan. 11, '81 
New York City- 

tradução: Quelila Moreno 

- Quimenal de Música 

11 de fevereiro a 12 de março Canp. 
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CAPA Foto de FIávio Galéia 
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2 Na íntegra, a tradução da carta 
que loko Ono publicou na grande imprensa. 
Inédito no Brasil. 

5 Especial de Salvador, nosso 
correspondente Vander Prata conta 
a história do Trio Elétrico. 

9 A primeira grande entrevista do 
discutido Arrigo Barnabé. Na redação 
do Canja ele falou três horas. 

14 A bossa nova de Londres: blitz kids, 
a novidade da new wave. 

19 Dicas pré e pós carnaval 
no Fogo Paulista. 

. ja que a 
violência está em 
nossos corações e 
não nas armas. A 
culpa não está em 
quem puxa o 
gatilho, está em 
cada um de nós que 
o permite". (lono Ono) 

Não temos críticos 

EXPEDIENTE 
Reportagem: José Américo Dias, Bell Kranz, 
Fernanda Teixeira, Sérgio Pinto de Almeida, 
Eduardo Bahia, Paulo Ricardo de Medeiros, 
Armando Aflalo, Kid Vinil, André Barbosa Fi- 
lho, Eduardo Araia, Paulo Sérgio Meyer, Sér- 
gio Carmi, Luiz Henrique Romagnoli. Arte: Or- 
lando de Jesus, João Oiniz. Revisão: George 
Alonso de Magalhães. Fotografia: FIávio Ga- 
léia. Rio de Janeiro/coordenador: Paimério 
Dória. Reportagem: Ricardo Gontijo, Silvio 
Júlio, Carlos Jurandir. Fotografia: Walter Fir- 
mo, Sérgio Sbragia. Correspondentes: Van- 
der de Castro (N. York), Kiko Mangione (Lon- 
dres), Maiu Moraes (Milão), Vander Prata (Sal- 
vador), Roberto Drummond (Belo Horizonte), 
Eduardo Coelho (Curitiba). Colaboradores: 
Nelson Motta, João Máximo, Álvaro Freitas, 

Ricardo Porto de Almeida, Phill Harbor, Pauli- 
nho de Tarso, Julinho Calasso, Ricardo Mes- 
quita, Luiz Carlos Guerrero, Dácio Nitrini. 
Ilustração: Rogério. Arquivo: Vana de Cam- 
pos. Departamento Comercial: José Maria 
B. Neves, Sônia Abreu, Quelita Moreno, Eide 
Guimarães Vieira. Circulação: José Luiz Du- 
rão Mariano. Administração: Nelson D'Agosti- 
no, Cassiano Guitton. Editor Responsável: 
José Américo Dias. Equipe de Criação: Sér- 
gio de Souza, José Trajano, Paulo Orlando La- 
fer de Jesus (Polé). Processo Gráfico: Rai 
ner, Linoart. Composição e impressão: Em- 
presa Jornalística Comércio & Indústria S.A. - 
rua Dr. Almeida Lima, 1.384 - fone 292-7222. 
CANJA é uma publicação da Editora Branco e 
Preto Ltda., Al. Franca, 241, CEP 01422, fone 
287-9420, São Paulo/SP. 

Com a maçã que 
não é a do pecado, 
Airto Moreira 
gozando 
com o Canja. 

27 de fevereiro a 12 de marco 
■ Quhtxenal de Música CanpA 
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Dm 
Esereva. Este espaço é 

Cartas pan Canja, AJameda 
seu. 
fnmca24l, 

CEP 01422, São Paulo, SP. 

o moço tá bravo! 

Aqui vai a resposta a nosso 
amigo Carlos Eduardo Guima- 
rães, de Santo André, que escre- 
veu para o Canja 17: concordo 
que MPB já encheu o saco... E 
se você gosta de disco-funk, tu- 
do bem (apesar de eu achar uma 
bosta!). Agora, quanto ao Rock, 
meu amigo, não tenho nada con- 
tra o Kiss, nem contra o Queen, 
pois curto Queen (e digo que 
Kiss já deixou de ser rock faz 
tempo), além de, há anos, curtir 
AC/DC, Rush, Deep Purple, 
Black Sabbath e c. Mas acho 
uma puta ignorância da sua parte 
chamar essas bandas de "paulei- 
ras furadas"!!! Primeiro porque 
pauleira não é furado!!! (furado é 
Kate Bush). Em 2.o lugar, se vo- 
cê só curte Queen e Kiss, é por- 
que você não tem rock na veias, 
e só ouve o que toca nas baba- 
cas das rádios, ou o que está na 
moda. Isso é falta de personali- 
dade, sabia? Além disso, digo 
que o rock do Kiss está uma dro- 
ga. E se você quer uma prova 
disso, vá a uma loja e compre 
seus 2 últimos discos... "O rock 
pesado está voltando" (aliás, 
acho que nunca se foi). Agrade- 
ço aos editores do Canja e apro- 
veito esta carta para pedir uma 
matéria sobre o Black Sabbath 
(este sim) antes e depois de mu- 
dar seu vocalista. Chega de pro- 
gressivo na coluna de Rock, não 
acham? 

José Mário Nobre Jr. 
São Paulo/SP. 

O mais chato ó que ela tem 
razão 

Orra meu! Qual é o problema 
de vocês? Estão preocupados 
com uma nova ortografia pro 
Brasil? O Canja só tem erros e 
mais erros de português, revisão 
etc; etc; etc. 
Alice Scarpa 
São Paulo/SP 

Olha o pau dela 
Hey pessoal do Canja, tò escre- 
vendo pra cobrar aquela entre- 
vista com a Cor do Som. Será 
que tá tão difícil assim? Façam 
uma forcinha, tá? Por favor. E 
não sou só eu que peço. Tá 
cheio de gente querendo. Vocês 
não vão se arrepender... Bom, 
eu tô escrevendo mesmo pra fa- 
lar que não tô afins de formar bri- 
ga com ninguém, mas não pude 
me conter. Um tal de "Carlos 
Eduardo Guimarães" (n° 17) es- 
creveu ai procês pedindo uma 
coisa tão absurda que deu vonta- 
de de vomitar! Sabe, "Cadi- 
nhos", acho que cê tá só um 
pouquinho por fora. Primeiro 
porque disse pra "chegar de 
MPB, que já encheu". Será que 
cê tava bem quando escreveu 
aquilo? Já encheu o quê?!?! De- 
pois você perguntou onde tavam 
aquelas "roller disco" ridículas, 
tipo Donna Summer, Dee D. 
Jackson etc. Você quer saber 
MESMO onde elas estão? Olha 
que eu digo, heim? Eu só quero 
te dar um conselho: primeiro, vo- 
cê vê pra onde você tá escreven- 
do, tá? Se não souber eu digo: 
pro CANJA! Olha, se eu fosse 
você, ia ter vergonha de faze' 
aquilo, sabia? Fica na tua, meu 
filho. Você ganha mais. Vê se 
aprende, tá? Cê tá precisando to- 
mar muita canja ainda, pra che- 
gar aos pés do CANJA, viu, ô 
chegado? Saudações... 
Simone de Paula 
São Paulo/SP 

Essa é pro Milton 
Oi! Estou supercontente por 

vocês estarem de novo por aqui. 
Afinal a gente é amigo e volta a 
se encontrar. Essa aqui é pra pe- 
dir a vocês um espaço pra man- 
dar um recado urgente pro 
Milton Nascimento. Acho mes- 
mo que não vai ser difícil pra vo- 
cês fazerem essa força pra mim, 
pra que ele tenha acesso ao que 
segue escrito aqui: Milton, sába- 
do (07-02) eu era uma daquelas 
12 mil pessoas que, por muitas 
razões, estávamos no Ibirapuera. 
Sabe, a gente não se via há mui- 
to tempo. Fazia 2 anos que esta- 
va fazendo uma falta imensa, um 
grande convívio. Eu acho que 
deu pra você sacar que nós te 
consideramos um grande amigo. 
Nós estávamos presentes lá no 
Ibirapuera, super-ansiosos, e até 
enfrentamos uma repressão poli- 
cial nos revistando e nos vigian- 
do como se de repente fôssemos 
nós capazes de tamanha violên- 
cia como essa que enfrentamos 
diariamente na rua, em qualquer 
lugar. Foi indescritível o nosso 
reencontro, mas estranhamente 
frustrante. Frustrante por dois 
motivos: acho que o 1." e princi- 
pal motivo foi quando estávamos 
cantando "Cálix Bento" e você 
foi saindo do palco, o maior bo- 
chincho. Todo mundo que esta- 
va tocando com você saiu, e vo- 
cê não voltou apesar de a gente 
insistir durante uns 5 minutos. O 
2.°, pra mim, é por vergonha. 
Porque pessoas extremamente 
reacionárias, que não sabem e 
nunca tentaram saber o que é li- 
berdade, o que são direitos hu- 
manos, se sentem com legítima 
autoridade e nos ameaçam com 
bombas até mesmo quando ami- 
gos se encontram. Sinto muito 
por isso ter ocorrido na minha ci- 
dade. Esses telefonemas que 
acabaram com a nossa festa. 
Mas o motivo maior desse reca- 
do é que eu e, talvez muitas ou- 
tras pessoas que estiveram lá, 
ainda nos sentimos frustrados. 
Eu esperei e espero uma palavra 
sua, Milton, seja da forma que 
você proferir, ou escrevendo co- 
mo eu, ou cantando como você, 
pra juntos a gente mostrar a nos- 
sa revolta e protestar contra essa 
ameaça que acabou com o nosso 
encontro, contra tudo que opri- 
me a nossa vontade maior de li- 
berdade, até mesmo a liberdade 
de se encontrar num sábado à 
noite pra cantar. Eu espero que 
você e todo pessoal que te 
acompanhou voltem a nos en- 
contrar pra gente unir os cami- 
nhos num só. Qualquer dia' ami- 
go, a gente vai-se encontrar... 

PS: Gente do Canja, muito 
obrigado por esse espaço, por 
me deixarem falar. Não desapa- 
reçam nunca mais. Vocês fazem 
uma falta muito grande, por que 
a gente precisa saber mais de 
música. Timtim. 
Eliana O. de Souza Lobo 
São Paulo/SP 

Amigo é pra essas coisas 
Hoje estou felicíssima. Por quê? 
Como da outra vez, andando 
despreocupada pelas ruas de 
Sampa (desta vez na Barão de 
Itapetininga) e adivinhem o que 
eu vi. Não acreditei. Parei, olhei 
mais de perto. Pisquei os olhos. 
Era ele. Fiquei extasiada. Meu 
coração até bateu mais forte. Em 
poucos segundos pude senti-lo 
mais    de    perto,    acariciá-lo. 

interrogá-lo... Ele voltou com to- 
da a força. Eu sabia que ele não 
nos deixaria na mão. Ele já era 
meu amigo inseparável. Ele me 
contou o porquê do seu sumiço. 
Eu o acalentei com palavras 
(pensamentos) e disse: "É isso 
aí, meu amigo, a grana sempre 
fala mais alto". Um velho até me 
olhou com cara de assustado, 
pensou que eu estivesse falando 
sozinha, mas não. Nós (eu e meu 
amigo) estávamos sentados num 
banco do calçadão batendo um 
papo de amigos distantes, que se 
encontram novamente. Eu sem- 
pre esperei por esse dia. E ele 
chegou de repente na minha 
frente, e não disse nem oi. Foi-se 
abrindo em sorrisos, contando 
novidades. Falando de tanta 
gente boa. Imaginem que ele es- 
teve até no Festival de Verão do 
Guarujá... È, mas ele me deixou 
um pouco triste quando me disse 
que a moçada do Brasil está 
meio por fora dos Melhores Bra- 
sileiros do Ano. Ele me disse que 
tiveram a audácia de colocar a 
Amelinha (pensem bem!) em 3.° 
lugar e, vejam só, a Rita, aquela 
explosão de mulher, em 10.° lu- 
gar. E olha que até a Elba Rama- 
Iho, a Diana Pequeno e a Oiívia 
passaram na frente da Miss Jo- 
nes. Loucura! (orra meu)... Ah! 
Mas ele me confessou que tinha 
certeza de que o Bituca do cora- 
ção tinha dois primeiros lugares 
garantidos. Puxa, ao menos isso! 
Eu disse também a ele que sabia 
que o pessoal reconheceria o ta- 
lento do Dom Bira, foram pou- 
cos votos, talvez a metade deles 
fossem 06 meus, mas aquele ca- 
ra é demais. E a Simone, sua co- 
lega de trabalho, talvez mereces- 
se o 3.°, mas deve estar feliz 
com o 5.°, melhor que o 10.°. Fi- 
camos um bom tempo sentados 
no banco trocando idéias sobre 
música. Eu digo trocando porque 
quando falo com ele tenho a im- 
pressão de que ele me ouve. Ele 
me falou sobre as últimas do 
Rock, do Jazz, da MPB, falou da 
força das mulheres e prometeu 
voltar sempre que possível. Eu 
disse que Deus daria força pra 
ele e seus amigos porque, afinal. 
Deus também deve curtir músi- 
ca. Me despedi dele, agradeci 
por ter vindo mais barato, mas 
ele me disse pra curtir o momen- 
to. Aqui e agora, porque ele con- 
corda com Steve Hackett, em to- 
do caso vamos aguardar e curtir 
o "art-rock". Volte sempre, ami- 
gão, não me deixe passar fome. 
Vilma Fonseca 
São Paulo/SP 

Mais um da Cor 

E aí? Tamos de volta, né? Ba- 
cana mesmo. Dou a maior força, 
falou? Seguinte, queria pedir 
uma capa com o grupo que ê a 
paixão da minha vida: A cor do 
Som. Como Simone M.M. da 
Silva, eu amo esses caras. To- 
dos. A reportagem "O Som da 
Cor" tava legal, mas devia ter 
pintado mais foto. Dá a capa e 
reportagem, né? Aliás, queria 
agradecer ao Canja, ao "Diz" 
porque estou me corresponden- 
do com Simone "Cor do Som" 
da Silva (vide Canja 15) e ele é 
um barato! Beleza pura! Gostaria 
de pedir as Simones (Motta e de 
Paula) que me escrevessem pra 
falarmos da Cor do Som. Diga ao 
Carlos E. Guimarães: ô meu, na- 
da de cortar MPB. O pessoal po- 
de equilibrar os dois, qualé? Aí 
pessoal amarrado na Cor do 
Som, me escrevam (Al. Lorena, 
319/31, J. Paulista, 01424, 
SP/SP). 

Rosane Oliveira 
São Paulo/SP 

ame 
É fácil, fácil. Escreva 

para o Canja - quinzenal 
de música (Al. Franca, 241 

CEP 01422-São Paulo) 
respondendo a seguinte 

pergunta: qual o nome do 
ijltimo Ip do Rod Stewart? 
Se acertar, você vai receber 

um pôster colorido do 
Rod, igualzinho o que está 

aí embaixo, no tamanho 
60 X 90 cm. 

Ganhe um 
pôster 
colorido 
do 
Rod 
Stetmrt 

27 de fevereiro a 12 de marco 
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Vander Prata 

De Salvadom 
"Misture a dança de seu ombro com 
seu pé 
frevoxé, bumbagogô, dança meu 
povo em Salvador 
frevoxé, quem tiver nosso pique 
não se pique pro inferno 
frevoxé, é a Bahia namorando com 
Guiné 
essa pisada eu aprendi menino 
destino da raça, da graça de ser 
um baianinho moleque e negrinho 
da roça, do lobo. Saci Pererê 
bota pimenta de chero no do fogo e 
deixa arde..." 

De novo, na boca do povo, carnaval. 
Doido, bêbado, dias de delegado virar ni- 
grinha, funcionário público vestir-se de 
Hulk, surfista pranchar no asfalto, caixa 
do supermercado passear de rainha, a bi- 
cha sair de "bocas amargas", o turista de 
pescador, a doutora de Chiquita Bacana, 
o ator de plebéia. Embriagados, todos, 
atrás, na frente ou no rabo ou de junto do 
trio elétrico, de Armandinho - Dodô e 
Osmar. É chegada a hora de correr e par- 
tir. A cidade se aquece, zanza-se mais pe- 
lo Zanzibar, os terreiros batem tambores, 
as praias entopem, no céu pipocam fo- 
gos. Canta-se. Somados os habitantes e 
os que chegam, dá, quem sabe, próximo 
do milhão. Gente que vai às ruas, desfi- 
lam nos blocos, cordões, afoxés, atentos 
ao trio. 

Tudo começa em dezembro, lansã 
'abre as festas de largo, há depois presen- 
tes para lemanjá das águas, vem o Bon- 
fim, entre tantas, explode no carnaval. 
Todos os santos e diabos soltos. Povo na 
rua dia e noite, de sexta-feira até terça. 
Som estridente, tato aguçado, festa sem 
normas, sem formas, de deformar o habi- 
tual. Já nas esquinas, prontos para sair, 
os oficializados 135 blocos aquecem os 
couros. E mais 7 de índios, 17 afros, 17 
afoxés, 6 tímidas escolas de samba. Mais 
de 30 trios. E ainda os clubes de classe 
média e seus persistentes bailes. Mais de 
230 mil foliões de carteirinha. A impunida- 
de solta nas ruas de Salvador. 

O Pólo Petroquímico entra em pâni- 
co, as construções param e desta vez não 
é por falta de cimento. É de peão. As ma- 
dames perdem domésticas, as rádios ro- 
dam Moraes Moreira, Rita Lee, Baby, Pe- 
peu, Caetano, Gil, Gal, trios elétricos. 
Muito baile, festas antes do carnaval. Nas 
sedes, retoques nas fantasias, um tom 
negro vai colorir as ruas e praças. More- 
nos, milhares de mulatos, negros, maioria 
absoluta. Vai ter rede nacional de televi- 
são, rei Momo virá pelo mar até o Porto 
da Barra, sexta-feira. O séquito vai à pra- 
ça, o show começa, sem arquibancadas, 
isento do estilo-pra-inglês-ver. A música 
invade, o povo chega. Mete o cotovelo e 
vai em frente. 

Abram alas, vem lá... 
devagar, devagarinho su- 
bindo a ladeira da Monta- 
nha. Reparem o ronco do 
motor rumando prós pés 
do poeta da praça. Castro 
Alves. Bocas de som fa- 
lantes, baterias eletriza- 
das, pés no chão em pas- 
so de baila pra lá e cá. 
Atrás, na frente, tanta 
gente, contente. Por entre 
gambiarras coloridas o po- 
vo diabola. Sai som de 
tim-bales, tumbadoras, 
triângulo e surdão. Bum- 
bo bumbando, na altura 
da cabeça de quem pula 
perto. Plug ligado direto 
nos tímpanos. 

Nessa cidade, as pes- 
soas espalham-se pelos 
blocos, da Federação a 
Curuzu, de índios, do Ca- 
cique ao Apaches, pelos 
afros e afoxés. Mas quan- 
do soa o som do trio o po- 
vo se embola. Dança-se, 
canta-se, transa-se, aluci- 
nados. O feio e o bonito 
de todo santo dia, desapa- 
recidos. Máscaras á parte, 
quem, atrás não vai? 

— "Saímos da casa de 
Dodô decididos a ir pra 
oficina e começar a cons- 
trução da coisa, para sair 
ainda naquele carnaval, 
éramos adolescente..." 
saboreia saudade Osmar. 
Osmar Macedo, 58 anos, 
pai da idéia do trio 
Armandinho-Dodô e 
Osmar, 7.o Lp gravado 
(WEA), agora numa em- 
presa disposta a investir 
no atual fenômeno da mú- 
sica popular brasileira. No 
momento em que outras 
cidades pedem pelo trio, a 
Bahia festeja 31 anos de 
sua existência. Críticos re- 
servem linhas para a histó- 
ria, agora, quando este 
País de tamanho ouvido 

musical chega mais, pra 
conhecer o som elétrico. 

Nas ruas de Salvador 
desde 1950, culpa desta 
dupla vizinha e parceria de 
folia. Que chega em 81 
com nova formação, Os- 
mar e o filho Armandinho 
(da Cor do Som), à frente, 
para cantar: 
"Varre varre Vassouri- 
nhas/varreu um dia as 
ruas da Bahia/frevo, chu- 
va de estrelas e sombri- 
nha/metais em brasa bra- 
sa que ardia/varre varre 
Vassourinhas/abre alas e 
caminho pra depois pas- 
sar/o trio de Armandinho- 
Dodô e Osmar/o frevo 
que é pernambucano so- 
freu ao chegar na Ba- 
hia/um toque de sotaque 
baiano/pintou uma nova 
energia/ai-ai desde o tem- 
po da velha fobica/parado 
é que ninguém fica/é o 
frevo, é o trio, é o povo da 
Bahia/é o povo, é o frevo, 
é o trio/sempre juntos fa- 
zemos o mais novo carna- 
val do Brasil." 

Osmar Macedo. Ex- 
aprendiz de torno mecâni- 
co, fresador, desenhista, 
projetista e inventor. Mú- 
sico, poeta, arranjador, 
produtor e folião. Corria 
1950, o carnaval daqui 
querendo parecer com o 
do Rio, os desfiles das so- 
ciedades, os corsos, rai- 
nhas e princesas, cadeiras 
ao longo do passeio. 
Aplausos contidos. Eis 
que bela quarta-feira, atra- 
ca no cais do porto um 
barco, em viagem para le- 
var ao Rio, o bloco Vas- 
sourinhas, do Recife. Eles 
dão canja, saem às ruas 
de Salvador. Só sopro, 
mais de 150 metais. Eles a 
pé e de repente o povo co- 
meça a seguir. Termina na 
porta do Palácio do Go- 

verno, medida de segu- 
rança. Osmar e Dodô 
atrás, pensativos. Desde 
1938 são amigos, músi- 
cos, tocando em serestas 
e de posse de instrumen- 
tos, no mínimo, estra- 
nhos: um cavaquinho e 
um violão, elétricos. Era o 
pau elétrico, muito antes 
de a guitarra ser inventa- 
da. Assim: Dodô quebrou 
a caixa acústica dos ins- 
trumentos, aproveitou os 
braços, emendou um pe- 
daço de jacarandá. Esten- 
deu corda na banca de tra- 
balho, captador embaixo, 
limpou o som, eletrizou. 

Suados da festa que os 
Vassourinhas puxaram, 
decidem encarar. Enfei- 
tam a fobica 29 (hoje, pe- 
ça de museu), rabiscam 
num compensado "duo 
elétrico", um projetor de 
som para a frente, outro 
para trás, fantasiam-se, 
domingo saem pela pri- 
meira vez. Nunca mais o 
carnaval da Bahia foi o 
mesmo. Ano seguinte in- 
corporam um companhei- 
ro, viram trio. E a seguir 
fazem a quaresma esque- 
cer cinzas. Não satisfeitos 
com os poucos dias de fo- 
lia na capital, muito pou- 
co, saem para o interior. 
Hoje, não há cidade do in- 
terior que se preze sem 
sua Micareta, depois do 
carnaval, trio na rua. 

Subvertem a ordem na- 
tural do ritmo. As pessoas 
abandonam a quietude 
dos passeios e a chatice 
dos bailes de salão para a 
louca aventura de dançar 
na praça. Marcha, dobra- 
do, fado, passo-doublé (e 
hoje o roque, regue, xote, 
xaxado, baião) tudo vai 
para o eletrizante arranjo, 
ifrevo baiano. 

Passaram-se os anos. O 
trio e povo ocupam as pra- 
ças, remexe cadeiras nas 
escadarias do palácio, ri- 
tual de prazer, do brega 
do Maciel ao Campo 
Grande do caboclo. Os- 
mar e Dodô tocam até 
1960. Vendem o caminhão 
para o Trio Tapajós, o pri- 
meiro filho. Em 73, Osmar 
sobe nele, não para tocar, 
mas apreciar. Era domin- 
go, com ele Caetano: "Eu 
sentia um frio esquisito, 
aquela sensação que não 
dá para explicar, a massa 
enlouquecida, pulando, 
pulando. Um mar de gen- 
te. Em 69, Caetano canta- 
ra "Atrás do Trio Elétrico" 
e o País ouviu falar de nós. 
Então, tava lá em cima eu 
e Caetano, quando a mul- 
tidão grita junto com os 
instrumentos:... 
"Baêêêêa! Baêêêêa!" En- 
tão ele me perguntou se 
eu não sentia culpa pelo 
prazer da festa que o povo 
fazia atrás de nós. Me 
lembrei de contar para ele 
o que aconteceu no pri- 
meiro ano que saímos pa- 
ra as ruas. A fobica subiu 
a rua Chile, eu querendo 
parar para tocar na praça 
Castro Alves e o motoris- 
ta, nosso amigo Olegário, 
nada de frear o carro. Dei 
uma bronca, Dodô tam- 
bém, o diabo andando. 
Olegário respondeu bravo: 

— Mas o motor tá desli- 
gado não é de hoje! 

— E por que esse carro 
não pára de vez? 

— É o povo, Osmar, ele 
é que tá empurrando... 

li 

Entra e sai ano, o carna- 
val muda o cara da cidade. 
Carnavalizar   é   preciso? 

27 de fevereiro a 12 de março 
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Certo dia, disse-me Gil: 
"Apoio não convive em 
termos amistosos com 
Dionísio. São antagôni- 
cos. Não, em vez de car- 
naval, respondem eles: te- 
mos de ter mais máquinas 
e chaminés e parafusos e 
as pessoas têm que se re- 
primir em função da disci- 
plina. O plano pessoal se 
coloca em segundo, ter- 
ceiro lugar, em nome de 
ordens abstratas, chama- 
das bem-estar da coletivi- 
dade, orgulho-da-nação, 
poderio-econômico, 
poderio-politico. Uma sé- 
rie de coisas substitutivas 
da ordem natural." 

Uma das músicas mais 
recentes do trio, diz: "... 
lá vem o trio/de geração 
em geração/fazendo a 
liga-ligação/que é do pai 
pro filho/irmão pra ir- 
mão/é o desafilho, a con- 
tinuação..." Serve para 
lembrar o ano de 72, ano 
do primeiro encontro de 
Osmar e Armandinho. O 
pai sobe no Tapajós, o fi- 
lho no Trio Saborosa. Pela 
primeira vez se tocou a 
tradicional saudação de 
um trio quando encontra 
outro. Solam uma melodia 
parecida a que os arautos 
tocam para saudar a che- 
gada ou partida de nobres 
cavaleiros. Em ritmo de 
frevo baiano, sempre. 

Em 78 morre Dodô, en- 
terrado ao som de "glória 
a ti/neste dia de gló- 
ria/glória a ti/redentor 
que há cem anos/nossos 
pais conduziste à vitó- 
ria/pelos campos e mares 
baianos..." Bem dizer, 
transfigura-se a cidade, 
carnaval cada carnaval. 
Bem antes o povo 
prepara-se. Nas esquinas 
dos bairros, nas barracas 
que desde dezembro ale- 
gram as festas de largo. 
Lembrando ainda Gil: 
"Como o carnaval é uma 
das poucas conquistas já 
asseguradas dos negros, é 
natural que seja o momen- 
to máximo de aglutinação 
estética, das forças de ce- 
lebração. Os novos afoxès 
e os blocos afros incorpo- 
ram o contemporâneo: 
trazem uma negritude 
mais desenvolvida, mas 
elegante, mas moderna, já 
não tão nostálgica da flo- 
resta africana." 

■II 
Atrás, em qualquer lu- 

gar, quanto mais junto 
melhor, são eles, beleza 
pura. São as mesmas pes- 
soas dos afoxés, blocos 
afros, a religiosidade na 
festa paga. A força e or- 
gulho da raça. Misteriosa- 
mente, os blocos surgem, 
o povo aplaude. Após a 

passagem elitrizante do 
trio, o momento de res- 
taurar, de reafirmar, o sa- 
grado e profano de mãos 
dadas. Ritual, terreiro, ins- 
tante de transe. O ano in- 
teiro estão nos candom- 
blés — e são tantos! Em 
Itapoã nas tardes de sába- 
do, nas sedes da Federa- 
ção, Curuzu, para ser, no 
carnaval, o outro lado do 
pique do trio-catártico- 
êxtase imprescindível: ser 
o lado da bandeira branca, 
da pomba da paz. 

"É meu Pai do Céu/na 
Terra é Carnaval/manda 
descer pra ver/Filhos de 
Ghandi." Foi um alerta. 
Depois do canto de Gil, 
não parou de nascer blo- 
cos negros na Bahia. Du- 
rante o ano tem sede, fa- 
zem festas, carurus, São 
Cosme e Damião. Alguns 
já realizam debates de pro- 
blemas não tão desagra- 
dáveis, tais como mora- 
dia, falta de esgotos etc. 
etc. Passem juntos ale- 
grias e tristezas. Comemo- 
ram a abolição além dos 
dias reservados pelo ca- 
lendário de maio. Passado 
o boom da negritude, a 
cara da cidade clareia. E 
deixa no ar mais fumaça 
do que só o tempo de car- 
naval parece conter. Os 
negros saem da periferia, 
abandonam o nível do já 

cristalizado, como a ca- 
poeira, o maculelê, o pró- 
prio terreiro e invadem o 
carnaval. É maioria abso- 
luta, saída dos morros e 
baixadas. Melo do Melo, 
Melo do Banzo, llê Aiyê, 
Badauê, Olorum, Senzala, 
Cacique do Garcia, Ghan- 
di, Apaches... 

Vestidos em panos co- 
loridos, desenhos de ori- 
xás, trancas nos fios enca- 
rapinhados. Tomados da 
mesma emoção: 

— "A música é canto" 
— lembra Gil, "é expres- 
são oral, é veiculação de 
idéias, então, é ao mesmo 
tempo poesia, discurso, 
atitude, lazer e trabalho. 
Se dá no tempo, tem uma 
substância mágica que é o 
som. Cantar é a forma 
mais bonita de rezar de 
nosso tempo. O sair músi- 
ca de uma pessoa é sem- 
pre uma atitude buscando 
o alto, a expansão. Não é 
sem razão que as religiões 
negras ganharam força. 
Elas se nutrem da música, 
da dança. Ela é isso, não é 
outra coisa. O que é Xan- 
gô? O que é Oxóssi? É o 
que ele canta, dança, é as- 
sim que se celebra a pre- 
sença deles É esse o 
espírito." 

Caetano previu que os 
blocos afros e afoxés da- 
riam "o desenho definitivo 

do carnaval na Bahia." 
Pois ele está em trânsito. 
Mesmo com as trapalha- 
das habituais: a Prefeitura 
decorando a cidade com a 
marca de uma administra- 
ção (um coração), mesmo 
com clubes e seus blocos 
de corda a privatizar seus 
foliões; mesmo com res- 
quícios do provincianismo 
de copiar o Rio com po- 
bres escolas de samba lo- 
cais, ainda que com todos 
os turistas de boca seca á 
espera do prazer, mesmo 
com todas essas trapalha- 
das, a capadoçagem im- 
pera. Os negros, definiti- 
vamente, conquistam — e 
puxam outros, a possibili- 
dade de se "autogerir es- 
teticamente", como dizia 
Gil outro dia. 

Novo carnaval do Bra- 
sil? Críticos e catalogado- 
res, expliquem. O povo to- 
do na rua? Tempo de ba- 
zar brasileiro, balance ás 
avessas? A força estra- 
nhamente cresce. Fim da 
era das escolas e enredos 
de um ex-carnaval maravi- 
lhoso. O Rio não dita mais 
o vocabulário nacional? 
Ouçam esta música, é do 
ano, do trio de Arman- 
dinho-Dodô e Osmar: "A 
filha da Chiquita Baca- 
na/neta de um certo pira- 
ta que tinha olho de vi- 
dro/e    uma    perna    de 

pau/entrou no bloco do 
prazer/rolou pelo chão da 
praça/ficou pretapreti- 
nha/saiu com o pessoal 
da Loió/e voou nas asas 
do pombo-correio/a gera- 
ção do lança/que cantou 
a jardineira/cheia de lero- 
lero/pensa nos cabelos da 
mulata/que sempre 
quer/Mamãe eu quero, 
mamãe    eu    quero..." 

Liberdade, carnaval. A 
vivência do ato além do 
consciente castrador; o 
ser antropofágico: devo- 
ro, sou devorado. Onde o 
início é exótico, terrível 
como tormenta. Para em 
seguida brilhar e explodir 
em confetes e serpenti- 
nas, em lanças mil só ser, 
mais querer do lento- 
gradual-eterno estar em 
berço esplêndido. Com o 
povo na praça, não tem 
lugar para enrustidos. 

Olha lá, vem vindo, de- 
vagar... devagarinho, o 
trio elétrico. Com o sol bri- 
lhando reflexos nos trilhos 
urbanos (de novos tem- 
pos?) cada um ir indo em 
sua direção. O desejo de 
espaço pra verdadeira 
ação. Nova, em qualquer 
direção. Atrás, antes, du- 
rante o carnaval da Bahia, 
na trilha do trio. E dos afo- 
xés e dos blocos afros etc. 
etc. Até quando o carna- 
val acabar. Quando? 

27 de fevereiro a 12 de março 
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MPB Ary Barroso em seu leito de morte, 
dizia a seu amigo David Nasser: 
"Sei que vou morrer... Agora estão 

minhas músicas..." I H1 1 I I 

por André 
Barbosa Filho 

"Não quero saber de 
compor mais para o carna- 
val... Não sou o tipo que 
anda por ai pedindo para 
tocarem minhas músi- 
cas... E também não te- 
nho o hábito, muito em 
voga hoje em dia, de dar 
dinheiro para que alguém 
bote meu disco na vitro- 
la." 

Aos 61 anos de idade, 
Ary Evangelista Rezende 
Barroso era um homem 
doente e muito desgosto- 
so com o panorama da 
música popular brasileira 
da época. Nascido em 
Ubá, Minas Gerais, aos 7 
de novembro de 1903, Ary 
Barroso logo cedo perdeu 
a mãe, vítima de tubercu- 
lose, e logo depois o pai. 
Foi criado pela avó e pela 
tia Ritinha, que lhe ensi- 
nou os primeiros acordes 
no piano. Foi com ela tam- 
bém que Ary se apresen- 
tou aos doze anos no cine- 
ma da cidade, fazendo 
fundos musicais para o fil- 
me mudo que ia ser apre- 
sentado. Quando Ary 
completou 17 anos, rece- 
beu uma herança de 40 
contos de réis, parte da 
herança do tio Sabino 
Barroso, ex-ministro da 
Fazenda, e resolveu se ca- 
sar. A família foi contra. E 
não casou, mas de raiva 
segue para o Rio de Janei- 
ro. Por lá, vive como um 
pachá, até o dinheiro se 
acabar. Fez vestibular pa- 
ra a Faculdade de Direito, 
e começou a tocar, como 
em Ubá, nos cinemas da 
antiga Capital Federal. 

Bom pianista, logo sur- 
giram outras oportunida- 
des. Em 1923, toca na or- 
questra da peça Luar de 
Paquetá, de Freire Jr. Pas- 
sa a ser contratado das 
grandes orquestras como 

a Trianon, American-Jazz 
e outras. Saltando de tra- 
balho em trabalho, logo 
viu-se na mão. A situação 
melhorou quando foi cha- 
mado pelo maestro Spina, 
de São Paulo. Vai com ele 
para Santos e Poços de 
Caldas onde passa oito 
meses. 

Ary Barroso volta ao 
Rio e deixa algumas cria- 
ções suas na Casa Editora 
Musical "Carlos Wehrs". 
Algum tempo depois rece- 
be a notícia de que duas 
pessoas tinham-se interes- 
sado por suas canções. 
Olegário Mariano e Luís 
Peixoto. E foi com eles 
que Ary passou ao teatro, 
na peça "Laranja da Chi- 
na". A partir daí, uma su- 
cessão de trabalhos im- 
portantes, sendo mais tar- 
de contratado exclusivo 
do Teatro do Recreio do 
Rio de Janeiro. São dele 
os temas musicais das pe- 
ças"Brasil do Amor", on- 
de estreou Sílvio Caldas 
cantando "Faceira", e "É 
do Balaco-Baco", com 
texto de J. Carlos. 

Ary casou em 1929 com 
Ivone Belfort Arantes, e, 
para conseguir o dinheiro 
para a festança, venceu o 
concurso carnavalesco da 
Casa Edison, derrotando 
Pixinguinha, Sinhô e Don- 
ga, com a ferina "Dá ne- 
la".   Ary  ainda   reservou 

um pouco do dinheiro ga- 
nho para pagar as despe- 
sas com seu diploma de 
bacharel, título que usou 
por alguns dias, quando 
foi nomeado Juiz Munici- 
pal em Nova Resende. 
Mas voltou ao Rio e por lá, 
através do apoio de Rena- 
to Murce, ingressou no rá- 
dio, onde foi o locutor es- 
portivo, animador de pro- 
gramas e humorista. São 
famosas suas passagens 
como apresentador de 
programa de calouros. Era 
duríssimo com os candi- 
datos, e seu programa fa- 
zia muito sucesso com os 
despropósitos que os ca- 
louros traziam para os mi- 
crofones. Mas, mesmo as- 
sim, nomes como Lúcio 
Alves e Ângela Maria fo- 
ram revelados. Ary tem 
seu nome ligado também 
à defesa do direito autoral 
no Brasil. Criou a Sbacem 
- Sociedade Brasileira de 
Autores, Compositores e 
Editores Musicais - e de- 
pois a UBC - União Brasi- 
leira dos Compositores. 
Também foi vereador pelo 
município do Distrito Fe- 
deral (hoje. Rio de Janei- 
ro) e, por lá, conseguiu 
aprovação do projeto de 
construção do Maracanã. 

Há quem critique Ary 
Barroso por sua fase co- 
nhecida por exaltação, on- 
de mostra um Brasil forte 

e belo, longe da realidade 
de seu tempo. Mas Ary 
sempre recusou este título 
exaltação para seus sam- 
bas "Aquarela do Brasil" 
ou "No tabuleiro da baia- 
na", ou mesmo "Na Baixa 
do Sapateiro". Estas can- 
ções lhe deram populari- 
dade internacional. ,Nos 
Estados Unidos, através 
de seus trabalhos para 
Walt Disney, conseguiu 
projetar a música brasilei- 
ra, já apreciada através de 
uma amiga, Cármen Mi- 
randa. 

Ary Barroso, um ho- 
mem controvertido, de 
gênio difícil, mas dono de 
uma visão invejável. Há 16 
anos, em pleno domingo 
de carnaval, falecia um de 
seus maiores incentivado- 
res. Há quem ainda escute 
a gaitinha de Ary nos jo- 
gos do Flamengo. Ou 
mesmo sua voz estridente 
no microfone da Rádio 
Mayrink Veiga. Mas não 
há quem não o tenha 
guardado com muito cari- 
nho na memória. 

"No mar desta vida, 
Vou navegando, vou tem- 
perando 
O céu, às vezes, é tão cla- 
ro. 
Outras escuro, 
Claro é o passado, escuro 
é o futuro 
Como vai você?" 

Uma peneirada 
w>s lançamentos 

que estão indo para as lojas. 

Discos 
mPBC í 
PéCíD Flávio B DuarleEsnato 

Série MPBC — Luiz Cláudio 
Ramos, Aécio FIávio e Túlio 
Mourão/Polygram 
A série MPBC que a Polygram 
está propondo ao público tem 
muitos lados positivos. Entre eles 
a divulgação de nomes pratica- 
mente desconhecidos, mas de 
talento inegável, como Stênio 
Mendes, craviolista que está nos 

mPBC 
Túlio (TlaurãD 

i 

Estados Unidos, Marcos Rezen- 
de e o Grupo Index, e mais re- 
centemente Aécio FIávio e o 
Quartesanato, Luiz Cláudio Ra- 
mos, violonista e arranjador do 
MPB-4, do Chico Buarque, do 
Quarteto em Cy, entre outros, e 
Túlio Mourão. Os Ips, todos, são 
bem cuidados e mostram traba- 
lhos arrojados de músicos de ex- 
celente nivel. Basta saber, se os 
Ips que saem com a chancela 

mPBC ■ 
LüíE ClaudÍD Ramos ^ 

Disco de Luxo serão realmente 
divulgados. Destaque para Túlio 
Mourão, excelente tecladista em 
"Destino das Águas", "Pedra e 
Paixão", e o "Trem da Selva". 
Aécio FIávio, que também sabe 
das coisas na flauta, em "O Me- 
nino Azul", "Folia" e "Nigritim". 
E, de modo geral, todo o Ip de 
Luiz Cláudio Ramos, violonista 
de mão-cheia. 

Anacleto de Medeiros/Eldo- 
rado 
Outra jóia lançada pelo selo Eldo- 
rado, dentro da série Evocação. 
Anacleto, grande sopro brasileiro 
do inicio do século, foi e ainda é 
muito injustiçado, tendo em vista 
seu grande talento e baixa exe- 
cução das suas peças. O Ip atual 
traz um panorama do excelente 
músico e maestro, filho de escra- 
va liberta e que faleceu em 1907, 
aos;^4l anos de idade. Destacam- 
se "Implorando", "No Baile", 
"Terna Saudade", "Yara". 
"Benzinho" e "Não me Olhes 
Assim". Outra característica do 

//^   assine 
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trabalho está nos arranjos, do 
agora comportadissimo Rogério 
Duprat, que mais uma vez dá 
mostras de sua excepcional vita- 
lidade e bom gosto. Vale ainda 
ressaltar a performance dos mú- 
sicos escolhidos a dedo pelo pro- 
dutor Antônio de Vicenzo, entre 
os melhores de São Paulo. 

Nelson Aires 
Roberto Sion 
Amílson Godoy 

cursos de MPB 
inscrições até 20/março 

informações 241-3416 

27 de fevereiro a 12 de março 
'QuinzeitaldeMúsica 
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Concurso 
raVmPTKA 

- Tema: "Música ao Vivo em 1980/81" 
Os concorrentes poderão inscrever até 03 (três) fotos branco e preto ou cores, 
no tamanho 18 x 24cm. 
No verso de cada foto deverá constar o nome do participante e os dados sobre 
o assunto fotografado (nome do músico ou do grupo, vocal e data). 
Todas as fotos, juntamente com a Ficha de Inscrição, deverão ser colocadas 
em envelope subscrito ao Concurso Fotográfico Canja/Fotóptica e entregues 
em qualquer loja Fotóptica ou enviadas à Caixa Postal 2030 São Paulo/SP 
até o dia 15 de Março de 1981. 
O julgamento seri feito na segunda quinzena de março por uma  comissão 
composta de profissionais da área. 
As fotos vencedoras serão publicadas no jornal Canja, 1.(*edição de Abril de 
1981. 
Locais para inscrição — Lojas Fotóptica (vide a relação) ou pela Caixa Postal 
2030, São Paulo/SP. 

remiaçao 
!•) 7 Troféu Fotóptica 
í   Câmara   Practica 
MTL 3 
1 Pôster 50 X 60 cm da 
foto 
7   Boíso   Térmico  Fo- 
tóptica 
7 Assinatura da Revis- 
ta   Novidades   Fotóp- 

2") 7 Câmara Yashica 

MF 

7 Pôster 50 x 60 cm da 

foto 

7   6o/sa   Térmico   Fo- 

tóptica 
7 Assinatura da Revis- 

ta   Novidades   Fotóp- 

3°)!   Câmara   Yashica 

ME-1 

7 Pôster 50 x 60 cm da 

foto 

7   Sofso   Térmica  Fo- 

tóptica 

7 Assinatura da Revis- 

ta   Novidades   Fotóp- 

FiCMA ÜK XHKCKldlu ?'" 

Noa« 

Endereço 

CEP 

Telefone(■) 

Cidade 

Idade 

Profissão 

Declaro que 11 o regulamento do Concurso Fotogrã 

fico Canja / Fotóptica, com o qual manifesto to- 

tal concordância. 

Assinatura do Participante 

LOJAS FOTÓPTICA 

São Paulo telefone 

R.Conselheiro Crispiniano, 49/57 239.4122 

Av. Brig. Luiz Antonio,283 35.0276 

R.Direita,85 35.3716 

R. Borõo de Itapetiningâ, 200 255.6867 

R. São Bento, 385 258.3722 

R. Rego Freitas, 432 256.2363 

R. Mojor Diogo, 105 35.2858 

Av. Paulisto, 2064 - Center - 3 288.1931 

R. Augusta, 1611 - Center - 3 284.7104 

Av.Paulista, 854 - Top Center 285-0239 

Av. Brig. Faria Lima, 1991 - 

Shopping Center Iguatemi 212.0823 

Av. Brig. Faria Lima, 1191- 

Shopping Center Iguatemi 212.0732 

Av. Ibirapuera, 3103 - 

Shopping Center Ibirapuera 543.6540 

R.Catão, 72 - Shopping Center Lapa 65.3387 

R.Maria Coelho de Aguiar, 215- 

Centro Empresarial 247.1258 

Av. Santa Catarina, 2430 577.0125 

R. Álvaro de Carvalho, 56 259.3660 

Av.Rebouças,2291 852.2172 

Av. Nações Unidas, 4402 - Carrefour 548.3694 

Av. Morvon Dias Figueiredo, 3177 - Carrefour 

Al. Loreno, 1460 280-2122 

Estoçõo Sõo Bento - Metrô 229.451-? 

Estoçõo Jaboqudra - AAetrô 577.0676 

R. Dr. Rubens Meirelles, 380 - Play Genter 

Sonto André 

R. Albuquerque Lins, 82 (Praça do Carmo)    454.8709 

Sõo Bomordo do Campo 

Shopping Center - Paço Municipal 458.4983 

Osotco 

Av. Corifeu de Azevedo Marques, 6300 

Shopping Center Continental 268.6723 

Santos 

Av. DorKi Ana Costa, 549 - 

Porque Balneário Center 47.230 

Campinos 

Shopping Center Iguatemi 

Rio do Jonoiro 
R.doConstituiçôo,50 232.4479 

27 de fevereiro a 12 de março 
— Qutnxenal de Música 
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Na quinta-feira antes do carna- 
val, Arrigo Barnabé sentou-se numa 
mesa do Canja. Rodeando-o esta- 
vam os repórteres José Américo 
Dias, Bell Kranz, Paulinho de Tarso, 
Ricardo Mesquita, Eduardo Bahia, 
André Barbosa Filho e Antônio Hélio 
— produtor de shows, e Quelita Mo- 
reno - pesquisadora musical. Con- 
vém lembrar que foi nesse dia o jul- 
gamento dos 13 metalúrgicos, entre 
eles. Lula. No bar próximo à reda- 
ção, antes de começar o bate-papo. 
Lula já tinha virado assunto. O gelo 
estava quebrado. 

O gravador começando a rolar a 
fita. Arrigo falou quase três horas. 
Não vai dar para publicar tudo o que 
foi dito nessa edição. Tudo foi muito 
importante. Tão importante quanto 
é Arrigo Barnabé na música brasilei- 
ra. 

CANJA - Bem, a gente vai falar de Arri- 
go, e devemos mostrar pro leitor do 
Canja quem é Arrigo Barnabé. Sabemos 
que veio de Londrina, mas ele pode con- 
tar quem é Arrigo Barnabé. 
ARRIGO BARNABÉ - Bem, nasci em 
Londrina (Paraná) e estudei música - 
piano, no conservatório. Meu pai é es- 
crivão, jogador de futebol frustrado e o 
que ele queria ser mesmo é tropeiro... 
C - Tropeiro? AB - É, tropeiro, aquele 
negócio de montar em cavalos, burros e 
sair andando. E minha mãe pinta, escre- 
ve, costura e tal. Uma pessoa mais liga- 
da à arte, e ela insistiu para que a gente 
estudasse música. Meu irmão mais ve- 
lho estudou violino, eu piano, o menor 
piano também e depois bateria, que é o 
Paulinho (que hoje é o baterista da Ban- 
da Sabor de Veneno). Eu queria estudar. 
Química, queria ser inventor.... 
C - O que de certa forrna está aconte- 
cendo... (risadas) AB - É, de fato... eu 
queria ser inventor, queria, sabe, aque- 
las idéias meio altruísticas, assim, des- 
cobrir alguma coisa para ajudar a Huma- 
nidade, sabe, uma coisa assim? E ia fa- 
zer Engenharia Química... a'gente tinha 
uma curiosidade natural, lá em Londri- 
na, de tudo que se referia à cultura. En- 
tão eu acabei encontrando algumas pes- 
soas que também tinham essa curiosida- 
de. Conheci o Mário Lúcio Cortes, que 
fez o "Ciara Crocodilo" comigo, e ele 
também tinha essa curiosidade, desde 
Matemática, Física, Biologia, Astrono- 
mia, Astrologia, Ocultismo, Música. A 
gente queria conhecer tudo. Conheci o 
Robinson Borba, que é o produtor do 
nosso disco; o Tonelli. A gente come- 
çou a se encontrar, a se reunir e junto, o 
meu irmão, e a conversar. A conversar 
sobre tudo, inclusive sobre Música. E foi 
nessa época que estava pintando a Tro- 
picália. Bem, aí a gente recebia aquela 
coisa toda, saía assim no jornal "Caeta- 
no Veloso vai usar guitarras elétricas". 
Aí tinha o programa do Sérgio Bitten- 
court, onde ele dizia: "Não faça isso 
Caetano, você não precisa disso, meu ir- 
mão. Você que fez um dia Coração Va- 
gabundo, você não precisa dessas coi- 
sas..." Então, a gente tinha todos esses 
negócios lá. E eu querendo ser químico, 
inventar e tal, e eu não achava que ia ser 
músico, eu achava que nunca ia conse- 
guir. Achava que quem ia fazer o negó- 
cio ia ser o Mário Lúcio, o Robinson, o 
Tonelli, o meu irmão. Bem, nessa épo- 

BBaBBHHBanP3SB=BS±aBBBBBBHBi=MBMi 

ca, eu estava em Curitiba, gostava de fi- 
car escrevendo cartas, pro pessoal, pra 
São Paulo. O Mário estava fazendo o 
ITA (Instituto Tecnológico da Aeronáu- 
tica), o Robinson em São Paulo fazendo 
cursinho, e depois Engenharia. O Tonelli 
e meu irmão estavam em Londrina. En- 
tão a gente se correspondia: "Ó, vamos 
fazer alguma coisa aqui do Paraná. Um 
tipo de movimento paranaense..." Mas 
ninguém levou muito a sério. E aí eu vim 
pra São Paulo... 
C - Terminou o colégio, você veio direto 
pra São Paulo? 
AB - Não, eu fui pra Curitiba, e lá eu 
desbundei. Sabe, eu era católico. Eu era 
uma pessoa muito católica, religiosa... 
C - Ia a missa todos os domingos? 
AB - É. Sabe, sempre fui religioso. Mas 
chegou num momento que o catolicis- 
mo não dava, sabe? Eu comecei a ler... 
O catolicismo não respondia mais às mi- 
nhas perguntas. Eu me lembro que, em 
66 ou 67, tinha 16 anos, eu comecei a 
ler. Li Platão, os três diálogos, "O Ban- 
quete", "Fedro" e "Menon" depois li 
Voltaire, Edgar Allan Poe, Jorge Ama- 

C - E bicho, aí você veio para S3o Paulo 
e pinta a ECA na jogada... 
AB - Antes a FAU (Faculdade de Arqui- 
tetura e Urbanismo da USP)... 
C - Você saiu de Curitiba com o cole- 
gial... 
AB - Sai de Curitiba, tinha feito o cursi- 
nho, e fui para o Rio fazer o vestibular 
para Química... Mas quando eu descobri 
que Engenheiro Químico fazia xampu, 
sabonete (risadas) aí eu desisti... 
C-Eu manjo disso... 
C - O Paulinho é, entre outras coisas, 
publicitário... 
AB - Aí, eu fiquei morando no Rio. Eu 
sabia que se fizesse o vestibular em Curi- 
tiba eu iria passar, e eu não queria fazer 
Química. E tem aquela pressão da 
família: se eu faço, passo, vou ter que 
fazer. Bem, no Rio eu tomei pau, aí vim 
para São Paulo. Eu me lembro que eu 
não queria vir pra São Paulo. Queria fi- 
car no Rio estudando Música. Aí meu ir- 
mão mais velho me dizia: "Não, você 
tem que ir pra São Paulo, você tem que 
estudar, senão você não vai passar..." 
Aí eu vim pra São Paulo e comecei a fa- 

do, ia lendo essas coisas. O que pintava 
na mão eu ia traçando e o catolicismo 
não ia mais respondendo às coisas, sa- 
be? Aí eu conheci as transações de loga. 
E aí também conheci Marx, Freud, Kaf- 
ka e comecei a ler aquilo e fui abando- 
nando o catolicismo e entrando nou- 
tras... Quando eu saí de casa e fui para 
Curitiba, imagine, não tinha hora pra 
chegar em casa, não tinha hora pra dor- 
mir, ficava jogando baralho a noite intei- 
ra. Livre, né? E lá deu pra romper mes- 
mo. E nessa época estava pintando o 
"Disco Branco" do Caetano... 
C - Até aí você não compunha nada? 
AB-Nada... 
C - Você na igreja não participava de co- 
ral, tocava órgão, essas coisas? 
AB - Não, não. Nada de igreja... Eu es- 
tudei piano em Londrina. Eu não toco 
bem, né! A gente pegava os prelúdios 
de Bach, as fugas, e ficava observando 
como Bach compunha. Eu e o Mário Lú- 
cio. Toda transação polifônica dele... As 
invenções de duas vozes, como ele fazia 
o contraponto, sabe? Então isso é a mú- 
sica da gente. A nossa música, a base, é 
Bach, é polifônica. Então a gente fazia 
isso ai. A primeira vez que eu ouvi o Bai- 
la Bartok, com minha amiga Marta Fur- 
tado, uma pianista que tocou para mim, 
olha! foi uma impressão... foi um som... 
que marca, sabe, bicho? Quando eu es- 
cutei "Alegro Bárbaro", aquele negócio 
que marca... aí pintou a idéia do som... 
E o Mário falava: "Bárbaro, esse no- 
me..." O nome era completamente lou- 
co: Bárbaro... 

zer cursinho pra Química mesmo, mas 
eu adorava Arquitetura. Meu irmão mais 
velho é arquiteto e eu via os trabalhos 
dele, as colagens, e ficava deslumbrado, 
desbundado. Mas achava que não ia 
conseguir. Aquela mesma história: 
'Não, nunca vou conseguir dese- 
nhar..". Bem, mas aí comecei a fazer o 
cursinho pra Arquitetura, com o Perroni, 
Ondino e o Vila. Aí eu vi que não preci- 
sava ser um desenhista acadêmico, eles 
me deram a noção de que você pode 
ocupar o espaço, sem precisar ter uma 
técnica, sabe? Aí, que eu acho que co- 
mecei a aprender composição. 
C - Quer dizer que seu som saía de uma 
transa visual... 
AB - É... é. Não necessariamente de 
urna transa visual, mas a noção, a noção 
de composição, de como às vezes você 
incorporar falta de recursos como coisa 
expressiva, né? Você pegar suas limita- 
ções e torná-las coisas expressivas. E 
nessa época eu conheci o Luiz Gê, que 
me levou para ver uma exposição de 
quadrinhos no Masp (Museu de Arte de 
São Paulo), em 70. E eu fiquei desbun- 
dado. Até então eu não curtia quadri- 
nhos, sentia até um certo desprezo. 
Meu irmão, Paulinho, adorava, mas daí 
eu iiomecei a curtir. E o Luiz Gê me le- 
vou também aos fliperamas em São 
Paulo, aqueles fliperamas da São João. 
Ele adorava... 

C — De que você mais gostava no 
fliperama? 

AB  —   A  bazuca,   o  fubmarino... 
bem, aí acabei conseguindo entrar na 

FAU e fdr"üm"l'!egócio assim: "conse- 
gui!". E comecei a fazer o curso, mas 
não ia bem, eu ia ser um arquiteto, né? 
Mas sempre lendo muito sobre música, 
estudando música, lendo, lendo pra ca- 
cete. Lembro que li um livro do Copland 
que falava sobre Stockenhausen e me 
interessei sobre Stockenhausen, a Nova 
Música. Aí comprei um disco dele, isso 
foi em julho, quando minha mãe esteve 
aqui. "Vamos comprar um disco", disse 
ela. Eu não tinha dinheiro. Fomos eu e o 
Paulinho, ele viu um disco de percussão 
contemporânea. Era um negócio com- 
pletamente maluco. Compramos um 
disco do Ravi Shankar, essas coisas as- 
sim, né? Vindo lá de Londrina... Aí, me 
lembro, que li num jornal que tinha saído 
a edição do Ernest Widmer, o "Ludus 
Brasilienses", pra tirar no piano e fui no 
meio do ano fazer o Festival de Inverno, 
em Ouro Preto, e lá fui fazer um exame. 
Eu tinha levado o método do Widmer, e 
ele ia dar aula lá. E o pessoal ficou inte- 
ressado em mim... 

C — Você foi fazer o que no Festival? 
AB — Fui fazer um curso de piano. E 

no Festival, a coisa mais importante para 
mim foi participar do coral, onde eu can- 
tei o "Orbis Factor", em memória do 
Mário de Andrade, do Ailton Escobar. E 
foi uma coisa que me marcou demais, 
que é coisa que eu acho que tem a ver 
com a minha música, coisa assim (can- 
tarolando) "Dominus Deus, Agnus Dei 
Dei, Filius Patris, Patris..." Negócios rit- 
mados assim. Pô, aprendi pra cacete, 
aprendi demais. Quem regeu foi o Ale- 

^xandre Pascoal Neto. Aí, voltei pra São 
Paulo, tranquei a matrícula na FAU e fui 
pra Londrina, fiquei lá lendo, o "ABC da 
Literatura", li as poesias do Oswaid de 
Andrade, aquele prefácio do Haroldo de 
Campos, um prefácio incrível. Li o "Ba- 
lanço da Bossa", que quando pintou... 
eu tinha ido pra Curitiba transar o papo 
de alistamento militar, comprei o "Ba- 
lanço da Bossa" lá, é o livro do Augusto 
de Campos, e vim lendo o livro no ôni- 
bus, assim, sem parar. E batia com as 
coisas que a genta pensava. Eu e o Má- 
rio achávamos que depois do Tropicalis- 
mo o que tinha que acontecer é o atona- 
lismo na Música Popular, que tinha que 
pintar uma coisa atonal. Isso porque os 
caras tinham chegado num ponto, mas 
não tinham rompido com a linguagem 
tonai, não tinha uma coisa organizada. 
Tinha aquele negócio de você falar no 
meio, quer dizer, não tinha uma coisa 
concreta. 

C — Dá uma explicada aqui pro lei- 
go, o que é atonal? 

AB — O tonalismo se desenvolveu 
em cima da harmonia, foi uma coisa que 
veio do século 4, 5, da Igreja, o pessoal 
começou a compor. Os gregorianos, 
que começaram a justapor duas vozes e 
começaram a perceber que tinha encon- 
tro de notas, e aí começaram a pôr mais 
vozes e acabaram descobrindo leis. Leis 
que, hoje em dia, se sabe, são leis natu- 
rais, que geraram a harmonia... 

C — Baseadas na Física... 
AB — É... e tem que ver com os har- 

mônicos... 
C — Nessa mesa tem até um profes- 

sor de Física, o Ricardo Mesquita... 
AB — Tem as oitavas, depois a quin- 

ta e isso aí, se você for colocar é um 
acorde de dominante. Então, tem uma 
série de leis na harmonia e é isso que es- 
tá no ouvido da gente, a formação da 
gente é essa, a formação do hindu é ou- 
tra, a formação do chinês é outra, a do 
japonês é outra, a do negro é outra. 

27 de fevereiro a 12 de março 
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Quer dizer, a música ocidental se desen- 
volveu, basicamente, no sentido da har- 
monia e da melodia, enquanto a música 
negra, a chinesa etc. em outro sentido, 
né? Cada uma num sentido diferente. A 
fantasia do compositor levou o cara a 
romper com o sistema... 

C — O cara vai querendo achar re- 
cursos novos... 

AB — Na expressão maior do ego... 
e chegou num ponto que o pessoal co- 
meçou a fazer a coisa sem tom, já ato- 
nal. O Debussy já era um cara atonal. 

"Acho legal, curti muito pois 
conheci ele no Festival de Ve- 
rão do Guarujá. É uma forma 
de expressão nova. Quero co- 
nhecer mais dele." 
(Wanderléia, cantora) 

C — Você começou a ter contato com 
o atonaüsmo aqui em Sâo Paulo? 

AB — Não, lá em Londrina. Eu lembro 
quando a gente escutou "Aleggro Bár- 
baro", que é uma música tonai, mas que 
tinha coisas atonais. Eu lembro quando 
a gente ouviu falar em cluster a primeira 
vez, a gente leu numa enciclopédia, 
cluster é bater nas teclas com a mão. Eu 
lembro que a Marta Furtado fez um cur- 
so com o Koelireuter e ela contou sobre 
o curso feito em Teresópolis... 

C — Você já transou com o Koellreu- 
ter? 

AB — Nunca. É incrível, né. Eles fica- 
vam numa sala escura e ficavam fazen- 
do sons. A gente soube disso e eu, Pau- 
linho, o Mário Lúcio, o Tonelli, a gente 
se reuniu bem durante uns cinco anos, 
todas as férias a gente se reunia numa 
casa,, de luz apagada, antes de pintar o 
fumo e ficava fazendo um som e gravan- 
do. Depois que pintava o fumo a gente 
dava uma bola e escutava. A gente 
guardava todas as fitas e começamos 
mesmo a desenvolver uma linguagem. 
Chegamos a escrever um show, eu e o 
Mário, em 78, o Grande Estômago. Era 
um show muito louco. 

C — E por que você achava que você 
não ia acontecer, que eram eles? 

AB — Porque era a mesma coisa que 
com Arquitetura. Achava que não ia 
conseguir desenhar bem. 

C — È um barato psicológico... 
AB - É. Só. 
C — Nessa época você ainda não 

acreditava que seu barato era música? 
AB — Em 71, ainda não. Eu tava fa- 

zendo Arquitetura. Eu sou aquele cara 
que não canto bem. Eu grito. Não tinha 
facilidade ritmica. O negócio comigo foi 
na luta, mesmo. 

C — Você é um bom exemplo entre os 
músicos que pode desmistificar aquele 
padrão boboca e grosseiro de que pra 
ser um bom músico precisa ter talento, 
que se fala de uma forma abstrata, um 
dom divino. E em geral esse dom divino 
é associado a boa voz, à capacidade de 
tocar um ou outro instrumento, virtuo- 
sismo... etc. Acho que você que é um 

"Importante por ter aproveita- 
do elementos e arranjos da 
Música Erudita em suas músi- 
cas." 
(Maestro Diogo Pacheco) 

cara que tem uma relação bastante pró- 
xima do estudo, que leu uma quantida- 
de, pra sua idade, bem maior que a 
quantidade dos músicos que a gente co- 
nhece e um cara que não tinha boa voz 
pelos menos de acordo com o padrão 
convencional, não sabia tocar bem ne- 
nhum instrumento e consegue ser um 
criador em termos de música. Daí a difi- 
culdade das pessoas compreenderem o 
peso de sua criação, fazendo compara- 
ções absurdas e bobocas, tipo Frank 
Zappa etc. Se você quiser ver influência 
de alguém em alguém você sempre en- 
contra. 

AB — Eu sou um cara que não tenho 
ouvido. Eu nunca fui aquele cara que 
chegava no piano e tirava música. Nun- 
ca. Então eu achei interessante conse- 
guir criar um som. 

C — Você foi quase obrigado pelas 
circunstâncias a ser um criador e não um 
repetidor de formas. 

AB — É isso que eu queria. Eu acho 
gozado quando falam de Frank Zappa. 
Eu precisaria ter um puta ouvido e ser 
um ótimo instrumentista pra fazer um 
negócio em cima deles, quando o meu 
negócio é muito de partitura. Eu sou um 
cara quase visual. Eu componho escre- 
vendo. 

C — Você tem uma aversão a essa 
comparação com o Frank Zappa, que 
nSo é justificável. O conceito musicai 
dele é extremamente parecido com o 
seu, o que não quer dizer que você o te- 
nha copiado, que tenha alguma vez na 
vida ouvido ele ou que tenha pretendido 
ser um Zappa brasileiro. Você criou o 
seu som. 

C - Você curtia Frank Zappa? 
AB — Não, eu curtia Alice Cooper. A 

primeira vez que escutei Frank Zappa foi 
em 75. Já tinha "Clara Crocodilo". Eu 
escutei um negócio dele que não é mui- 
to representativo, que é o "Great Vazu". 
Eu cheguei pro Luís Gê e falei: "Me 
mostra o disco mais louco do Zappa que 
você acha que parece mais comigo." Eu 
fiquei olhando pra ver. Por exemplo, eu 
tenho um trabalho assim. Eu crio um 
baixo. O baixo pode ser uma série dode- 
cafônica, ou duas ou três. Esse baixo eu 
chamo de módulo. São doze notas. No 
caso do "Orgasmo Total" são duas sé- 
ries, a série original e a inversão que for- 
mam um módulo. Em cima disso eu faço 
um contraponto com uma variação da 
série ou com a mesma série. Esse módu- 
lo vai-se repetir de tempos em tempos. 
O "Office Boy", por exemplo, eu tenho 
uma frase de teclados que eu uso duas 
séries, tenho uma frase de baixos que eu 
uso uma série só, porque o baixo tá com 
menos notas. Essas duas frases vão-se 
repetindo. Em cima disso eu faço um 
canto que é desenvolvido em cima da 
série, é um contraponto com essas ou- 
tras duas. Tem uma harmonia em cima 
disso feita com os metais, uma harmo- 
nia dodecafônica. São quatro coisas si- 
multâneas ocorrendo. Isso seria a parte 
"A" da música que são esses módulos 
sempre se repetindo. A melodia não é 
repetitiva porque é num canto, eu não 
faço uma coisa repetitiva. Faço uma coi- 
sa fluente. Agora ela tá apoiada numa 
frase de teclado e numa frase de baixo, 
um contraponto e uma harmonia junto 
para os metais, dando uma cor. Isso se- 

ria a parte "A", uma estrutura de módu- 
los que se repetem. O compasso dessa 
frase é 3 por 4, 3 por 8 e 4 por 4, a unida- 
de de tempo varia. São coisas que eu 
não vejo no Frank Zappa. Eu vejo mais 
uma coisa de rock. A identidade é mais 
urbana. 

C — Você enxerga sua música como 
um trabalho plástico? 

AB — Meu trabalho é de composi- 
tor... 

C — Você teve alguma formação pra 
aprender a trabalhar com as séries? 

AB — Estudei sozinho num livro cha- 
mado "Dodecafonismo", de Herbert Ai- 
mer. 

do a parte do baixo. Você tem no come- 
ço do "Office boy" essas três frases jun- 
tas divididas nesses cinco instrumentos 
de sopro. Dai, depois, que eu apresento 
isso aí, a guitarra entra e faz uma costu- 
ra, a frase, é um treco até meio didático. 
Daí o ouvinte começa até a identificar 
onde é que tá aquele negócio nos dife- 
rentes instrumentos. 

C — É um concerto formal que ele 
tem, alguma coisa pra ele se agarrar. 

AB — Em seguida á guitarra, entra o 
baixo, repete tudo de novo com o baixo, 
aí o cara já vê que os instrumentos estão 
fazendo o baixo. Daí vem o piano e faz a 
melodia até o fim, faz inteiro como se 

C — Você acha que realmente a músi- 
ca que voc"faz transmite uma sensação 
atonal? 

AB — Tem princípios estéticos que 
estão ligados. Você pode fazer uma sé- 
rie, se eu cantar uma melodia de doze 
notas, ela é uma série. Só que como eu 
estou fazendo uma coisa atonal eu vou 
fugir da melodia. 

C — Eu vejo que na sua música tem 
toda a transação do atonalismo. Você 
pega as doze notas, as doze têm o peso 
igual... Se tá dessa forma, você vai ex- 
plorar o timbre da nota, estruturas dife- 
rentes. Eu noto que na sua música tem 
isso, melodias graves e a menina canta 
agudo. Você troca os módulos. 

AB — No começo do "Office Boy", 
por exemplo, eu trabalho com essas três 
linhas, a dos teclados, do canto da me- 
lodia e a do baixo. Então eu distribuo is- 
so entre os instrumentos de sopro e faço 
uma melodia de timbres. O trombone 
parou aqui e começou a fazer uma parte 
do canto enquanto o saxofone tá fazen- 

fosse a primeira parte da canção. Aí eu 
faço uma pontezinha tonai pra entrar. 

"É o esculacho, que é uma ca- 
racterística dos anos ciberné- 
ticos. Adoro. Um beijo pra 
eles, a Banda Sabor de Vene- 
no, bem cheiroso." 
(Lúcia Turnbull, cantora e 
compositora) 

C - Você usa de vez em quando uns 
acordezinhosetal... 
AB - Faço. Faço uma pontezinha tonai 
pra entrar no canto. Ai as meninas falam 
nome, aí eu tenho a parte "A": 3 por 4, 
3 por 8, 4 por 4. Aí vem a parte "B" que 
é em 3 por 8 e eu tenho no baixo 5 notas 
da série e nos arpejos o complemento da 
série. E criei uma melodia atonal para as 
meninas cantarem em cima disso: "Ele 
viu uma chacrete linda"... Essa é a parte 
"B". Pra chegar na parte "C" eu chego 

27 de fevereiro a 12 de março 
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por transparência, enquanto está acon- 
tecendo a parte "B". Então vocês estu- 
cam em cima desse 3 por 8 uma coisa 
em 5 por 8 que é o trombone e aí entra o 
sax. Dai já vai aparecendo por transpa- 
rência, a citação lá no fundo. São 10 
compassos de 3 por 8, nesses 3 por 8 vo- 
cê tem 3 compassos de 5 por 4 em cima 
disso. Mas eu podia falar de 5 por 8. Isso 
dá justinho com essa quantidade aqui, é 
um treco que você calcula, é matemáti- 
co. Quando terminou de se apresentar 
três vezes isso daqui, todo mundo entra 
nesse 5 por 4 só que agora em 5 por 2. O 
andamento muda. Isso ai é a parte "C". 
Terminada essa parte, a gente volta pra 
parte "B" com outra letra, terminada a 
"B", a gente volta pra "A" com outra le- 
tra. Tem uma estrutura simétrica, "A" 
"B" "C" "B" "A". Isso que eu reclamo 
do pessoal não perceber. 
C - Queria entrar num outro lado, é o as- 
pecto ideológico, cultural das letras. 
Tem uma relação com a forma, mas não 
se explica só pela forma que é o barato 
do deboche, da rebeldia, revolta que 
através da sua música a gente sente. 
AB - Se você ouvir só a música você vai 
sentir isso. Porque muita gente faz uma 
letra engajada e põe uma música reacio- 
nária, o cara tortura o outro lá e o outro 
assobiando a música. 
C - Acho importante essa diferença. Vo- 
cê consegue acompanhar as tendências 
mais revolucionárias da forma e ao mes- 
mo tempo as letras, no comportamento 
de vocês, enquanto pessoas no palco, 
você também consegue ser revolucioná- 
rio, ser combativo, criticar. 
C - A idéia é revolucionar ou é apresen- 
tar uma forma que você acha mais boni- 
ta? 
AB - As letras são românticas porque no 
fundo quase sempre é uma historinha de 
amor, você tem dois personagens e tal. 
E eu tento pegar coisas que todo mundo 
sente, sabe de consenso mesmo e traba- 
lhar com elas. Eu tenho esse lado margi- 
nal. Minha preocupação é o prazer de 
fazer. Tem coisas que te revoltam, então 
você sente necessidade de falar daquilo. 
C - Mas ele dá dor de cabeça pra quem 
quer rotulá-lo. 
C - O que eu acho interessante não é o 
jeito de você trabalhar com dodecafonis- 
mo, tonalismo. Os americanos já traba- 
lharam mesmo a nível popular. Mas o 
que acho interessante é o resultado, o 
que acontece não é uma coisa hermética 
como proposta. A pessoa normal, que 
não entende nada de dodecafonismo, se 
for ouvir o Pierrot Lunairo pode ser que 
não preste atenção. Mas na sua música 
tem o pique popular. 
AB - Quando a gente fez o "Clara" que- 
ríamos fazer música erudita pra tocar 
baixo elétrico, bateria, guitarra. E a gen- 
te limitava a informação. Eu tinha lido o 
"Informação, Linguagem e Comunica- 
ção, do Pignatari, a teoria do "Obra 
Aberta". A gente tinha a preocupação 
de não voar muito. Agora já é meio ba- 
nal, mas em 71 era muito louco. A gente 
teve a preocupação de fazer com que o 
ouvinte pudesse identificar, desse pra 
tocar no rádio pelo menos.   

"Ele é uma das poucas coisas 
boas a novas que acontece- 
ram na música brasileira re- 
centemente. Ele e a Banda le- 
vam uma vantagem sobre a 
maioria dos outros porque co- 
nhecem música." 
(Maurício Kubrusiy, comenta- 
rista de música) 

C - o seu som pega melhor no meio dos 
adolescentes... 
C - Acho que no Clube Paulistano não 
vai haver identificação. 
AB - Têm coisas que me revoltam e que 
passam na minha música, o que me re- 
volta, muita coisa. Tenho 29 anos. Fi- 
quei revoltadissimo por ter ficado tanto 
tempo marginalizdo. Não tinha canal, 
como apresentar minhas músicas. Man- 
dei pro Abertura o "Clara Crocodilo" e 
"Infortúnio" e classificam umas bostas. 
Mandei música pra Elis Regina, quatro 
músicas, o "Infortúnio", "Sabor de Ve- 
neno", "Flor de Nostalgia" e não recebi 
resposta. Fui procurar o Ney Matogros- 
so no show dele, um visual incrível, uma 
banda boa pra cacete, mostrei as músi- 
cas pro Ney. A gente se sente desampa- 
rado. Não sou pianista, vivia na merda. 
Coisa de chegar duas horas na escola e 
não ter um puto de um dinheiro pra co- 
mer. Toda hora você tá duro. Me revolta 
demais estar andando na rua e ver um 
cara jogado no chão. Ou toda essa rela- 
ção da mulher com status, bem claro no 
"Diversões Eletrônicas". O Itamar As- 
sumpção não ter, muitas vezes, dinheiro 
pra vir da Penha pra cá. O cara tem um 
trabalho bom, dois filhos. E porrada de 
cara nadando na grana e dando de es- 
querda. O meu trabalho é uma revolta 
contra essa hipocrisia geral. 
C - Você disse no Festival da Cultura, 
em 79, onde pintou o Arrigo Barnabé, 
que o "Infortúnio" levou um ano pra fa- 
zer. Todas suas músicas têm esse traba- 
lho de transpiraçâo, né. 
AB - É, demora. O "Infortúnio" foi as- 
sim, eu tava em Londrina. Fiz uma das li- 
nhas de contraponto no violão. Eu tinha 
acabado de fazer o "Samba Dodecafô- 
nico" que apresentei no meu último 
show, só que não tinha letra. Fiz a série 
do violão, que é a série original, e depois 
o retrógrado. Aí cheguei em São Paulo e 
fiz o contraponto no piano. E eu queria 

"Tem um futuro bom. Fazen- 
do uma mistura que muita 
gente já fez. Tem muito talen- 
to. Não tem nada de novo, tá 
no meio termo. Está em for- 
mação." 
(Hermeto Pascoal, músico) 

fazer uma música de uma mulher que vi- 
ve do arroz que jogam, prós noivos. Ai 
entra um dado de revolta também. Eu vi 
uma entrevista da Clarice Herzog, que 
ela queria que a polícia se responsabili- 
zasse pela morte do Herzog. Descendo a 
Cardeal Arcoverde, de ônibus, lembrei 
da minha tia que perdeu o marido assas- 
sinado, e de preto na esquina gritando: 

"Meu marido, levaram meu marido." 
Um negócio forte, quando a pessoa não 
tem vergonha nenhuma de ridículo. 
Pensei então por que não fazer uma mú- 
sica falando sobre isso, isso é uma coisa 
lírica. Tem o lado irônico do deboche. 

Mas se essa música estivesse dentro de 
uma estrutura trágica, funcionaria. 

Na próxima edição, Arrigo Barnabé fala 
da Banda Sabor de Veneno, fala mais 
ainda da sua vida. 

Arrigo: o imprevisto 
Quem podia prever que um novo im- 

previsto viesse, não da Bahia nem do 
Rio, nem de Londres... mas de Londrina 
para São Paulo? 

O imprevisto chama-se Arrigo. Já é 
show e já está em disco: CLARA CRO- 
CODILO. 

Digo Arrigo para ser breve. Porque o 
evento abrange, a rigor, todo um grupo 
de artistas — músicos, intérpretes, le- 
tristas — incorporados na provocativa 
Banda Sabor Veneno. 

Numa fase em que a música popular 
brasileira tende a se estabilizar no aper- 
feiçoamento das conquistas da última 
década, e na qual, naturalmente, a mes- 
tria predomina sobre a invenção e a di- 
luição sobre a mestria, Arrigo vem para 
desequilibrar o jogo e. outra vez, envs 
nenar as águas remansosas da rotina. 

Vem com uma proposta incomum, 
dando ao público não o que ele espera 
reconhecer mas o que não espera e des- 
conhece. E se Arrigo obriga o público a 
pôr a inteligência a funcionar, é porque, 
decerto, não descrê da inteligência do 
público. Ou porque pertence à categoria 
rara daqueles artistas que — como Cae- 
tano Veloso ou Walter Franco — fazem 
do risco e da aventura a sua alma e a sua 
arma. 

Não se limitando a incendiar a música 
instrumental, Arrigo estende a sua práti- 
ca nova à área mais conservadora da 
música popular, a da canção. Mais do 
que dissonantes, suas canções beiram o 
atonal. Ele trabalha com módulos se- 
riais, que se repetem, invertidos — espe- 
lhos contrapontísticos (sabor de We- 
bern?) que fixam melodias móveis, liber- 
tas das pistas costumeiras. 

De resto, ele desegotiza o intérprete, 
desprivilegiando-o em prol do conjunto, 
na medida em que propõe vários focos 
de acontecimentos sonoro-visuais. As 
melodias são cantadas por duas ou mais 
vozes femininas. As cantoras (no disco. 

Vânia, Suzana e Tetê, nos últimos 
shows, Tuca e Tetê, todas excelentes) 
atuam em coro ou em solo, sem parar de 
balançar, num clima paródico que vai de 
truques de "crooners" a fiques de 
prima-donas, com toque de chacretes. 
Tuca, além de tudo, toca viola clássica, 
entre um requebro e outro. Tetê tem um 
trabalho próprio, já afirmado no belíssi- 
mo Lp "Piraretã". Com o registro invul- 
gar, afindo e afinado, de sua voz- 
pássaro, Tetê e uma cantora que não se 
parece com ninguém. Única. 

Os instrumentistas (quinteto, de so- 
pros, guitarra, baixo-elétricp, percus- 
são, bateria e teclados) não acompa- 
nham, dialogam com as vozes ou entre 
si, partituras à vista. O próprio Arrigo 
ataca de teclado e de voz, nos comentá- 
rios guturais, ritmados, com que interfe- 
re nos espaços livres, cantofalando, ra- 
dionarrando ou simplesmente subli- 
nhando o texto desenhoanimado das le- 
tras. 

Entre os módulos atonais e as letras 
"comics", o riso e o sério, o rádio e a sé- 
rie, a fala e o canto, o som e a cena, Ar- 
rigo Barnabé e a Banda Sabor de Vene- 
no parecem realimentar a utopia do pro- 
dussumo (música de produtores com 
swing de consumo). O espaço em que 
se projetam é o entre. E é o indisciplina- 
do terreno interdisciplinar desse entre 
(em que se localizam alguns dos lances 
fundamentais da arte de hoje) que eles, 
esperam, tocantando, de tocaia, com 
"Clara Crocodilo", que o ouvinte- 
espectador, com ou sem dissabor, tam- 
bém entre." 

(Augusto de Campos, poeta concreto, 
estudioso da PPB. Sua poesia está reu- 
nida em "Viva Vaia 1949/1979", pela 
Editora Duas Cidades. Seus principais 
trabalhos sobre a MPB estão em "Balan- 
ço da Bossa e Outras Bossas", pela Edi- 
tora Perspectiva, atualmente em terceira 
edição) 

assine 
'Qumzenal de Música 
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V 
^^V oce ai que 
^If está com os 

olhos virados pras letri- 
nhas que vão pintando na 
frente se üga que vou te 
passar mais alguns lances 
lá do forró: 

A casa abriu com a mú- 
sica do Zenilton. Garanto 
que a maioria não conhe- 
ce a figura — sanfoneiro e 
cantador com 4 Lp na pra- 
ça e na prateleira de qual- 
quer bóia-fria. Cabeludo, 
calça Lee, camisa de man- 
ga curta, o garotão é um 
tremendo sarro e tem um 
"hit" no seu Lp "Meu Ca- 
samento" onde conta a 
história de um casamento 
e diz no refrão: "Quebrei, 
quebrei/quebrei a cabaça 
dela (bis)", na tradição jo- 
cosa e brincalhona de 
grandes cabras da música 
nordestina como Genival 
Lacerda (é na butique de- 
la); João do Vale (seu Ma- 
laquias); Jackson do Pan- 
deiro (comadre Sebastia- 
na) e outros muito loucos 
que eu nem conheço. A 
música do Zenilton tem 
uma identidade total com 
sua gente. Ele fala na lín- 
gua dela. 

Outro lance é que o for- 
ró tem uma diferença 
incrível com a música ser- 
taneja do centro-sul. En- 
quanto a música sertaneja 
é basicamente triste, trági- 
ca e nostálgica, o forró é 
de uma alegria que não dá 
pra dizer. Nem a saudade 
entristece. Quanto maior é 
a lembrança da terra, mais 
as pessoas se abraçam e 
embolam as coxas ao som 
da sanfona. 

É todo mundo dançan- 
do. Mo balanço, na ginga 
e na cadência de um ritmo 
que é dançante até a raiz. 

DEU PRA SACAR? 
J.C: Oswaidinho, ontem 
à noite saquei um barato 
importante quando você 
começou a tocar: uma 
parte grande do público 
continuou dançando e ou- 
tros foram se juntando ca- 
da vez mais pra perto do 
palco e passou a te ouvir. 
Isso acontece sempre? 
Oswaidinho: Isso está 
acontecendo de uns tem- 
pos pra cá. Antigamente 
era sempre a mesma coi- 
sa, o mesmo ritual. Nos 
últimos tempos está acon- 
tecendo esse clima de 
sow-baile. Quer dizer a 
música não perde a carac- 
terística dela... Então é 
uma coisa que eu também 
fico curioso. Eu começo a 
pensar depois que eu me 
apresento: ò que está se 
passando? Minha mãe, in- 
clusive, que não entende 
de música, também já me 
observou que quando eu 
me apresento em forró, 
cada vez mais tem gente 
assistindo que dançando. 
Eu acho que é porque a 
minha música é mental 
também, quer dizer, ela 
fala pras cadeiras, pra gin- 
ga mas fala também pro 
coração e mente. Existe 
uma curiosidade e as pes- 
soas estão começando a 
viajar na idéia agora. En- 
tão é mais um passo 
adiante, porque o nosso 
público nordestino não dá 
muito valor pra música pu- 
ra, não. Ele trabalha a se- 
mana inteira e vem aqui é 
pra se divertir, dançar a 
noite toda. Ele guardou a 
grana pra isso. Dançar e 
ver o que pinta depois do 
baile. A companheira dele 
também a mesma coisa. 
Eu fico contente é lógico. 

E confuso também. Vai 
parando um, dois, quinze, 
cinqüenta e fica todo 
mundo ouvindo. Não sei 
se consegui te explicar di- 
reito, mas é isso que eu 
vejo e sinto. 
J.C: Você me disse que 
fica confuso. Eu reparei 
ontem, Oswaidinho, não 
sei se estava lendo direito 
a tua mente, mas você pa- 
recia preocupado com o 
que estava acontecendo. 
Oswaidinho: Sabe o que 
é: eu estou somando coi- 
sas novas àquela música 
basicamente de raiz que o 
pessoal vem curtir. Isso 
requer um esforço grande 
da gente, entende? É que 
eu estou usando outras in- 
fluências também. Agora 
eu estou inclusive com 
uma certa responsabilida- 
de, percebe? Eu procuro 
não confundir a cabeça 
deles, tá. O inverso vale 
para os universitários. Eu 
estou trazendo influências 
de lá pra cá e levando da- 
qui pra lá. Tem que ser 
lento. Você não pode che- 
gar querendo mudar tudo 
que não dá certo. Além do 
mais lá é minha raiz, onde 
eu vou buscar a seiva. O 
nordestino você tem que 
fazer a cabeça dele tocan- 
do "Asa Branca", "Feira 
de Caruaru"... só depois 
que ele curtir a saudade da 
infância dele é que você 
pode tocar uma mais mo- 
derna, senão ele não acei- 
ta. O universitário já não: 
tanto faz uma "Quinta 
Sinfonia" do Beethoven 
como "Asa Branca". Meu 
barato é fazer do forró 
música universal. Eu to 
com vinte e seis anos e na 
minha casa eu ouço de tu- 
do. Eu gosto da música da 
minha geração. E sou liga- 
do em rock, também. Eu 
aprendi muito com os te- 
cladistas do rock, enten- 
de? Eu me amarro no 
Emerson, Lake & Palmer. 
Foi deles que eu comecei 
a perceber o pop de ligar a 
música clássica e rock. Eu 
faço um todo: da música 
sertaneja ao jazz; do pop 
ao clássico. Eu to preocu- 
pado que a sanfona não 
vire museu. Acompanhan- 
do uma linhagem: Luiz 
Gonzaga, o avô, Domin- 
guinhos o pai e eu o filho. 
Numa descendência pra 
não deixar morrer a coisa. 
Cada um tem uma fase. 
Eu sou a terceira e vêm 
muitos outros por aí. 
J.C: Quais são suas gran- 
des influências? Quais os 
músicos que mais te en- 
cantam... com quem você 
goza, Oswaidinho? 
Oswaidinho: Ô Júlio, é um 
turbilhão que às vezes vo- 
cê nem sabe a quem se 
agarrar. Eu me identifico 
muito com o Domingui- 
nhos. Além deie ter uma 

técnica fabulosa, ele usa 
mais o coração que a pró-' 
pria técnica, coisa que 
poucos músicos conse- 
guem, ele só usa na hora 
certa. No forró ele toca 
pra nordestino. Na Fran- 
ça, ele estraçalhou o acor- 
deon. Ele não confunde as 
coisas. Não vem pro forró 
mostrar que sabe tocar. 
Isso eu aprendi com ele. 
Por exemplo, quando ele 
tocava com a Gal Costa 
era outro Dominguinhos. 
Não o que tocava forró na 
gravadora Cantagalo. Ou- 
tro homem que estava ali: 
fazendo arranjos, harmo- 
nizando... Desafinado, 
"Índia", lembra? Os se- 
gredos que ele sabe, tinha 
que ter três números do 
(ianja só pra contar. Inclu- 
sive sempre fala pra mim 
não mostrar tudo que eu 
sei. 

J.C: É perfeito. Eu tam- 
bém acho. A quantidade 
de surpresas que você vai 
proporcionando ao públi- 
co é que dá a dimensão do 
artista. 

Oswaidinho: Você tem 
que aprender a controlar. 
Igual tempero. 

J.C: Certo... e fora acor- 
deonista, que outros mú- 
sicos você curte? 

\ 

(>EPÉÜ,    MÈ^âfRÉ   Mb' 
PALCO 

Oswaidinho: Eu gosto 
muito do Pepeu porque o 
tipo ds trabalho dele é uni- 
versal. Deu pra sacar isso 
quando ele tocou com o 
Santana. Os baianos têm 
essa característica: Pe- 
peu, a Cor do Som, Baby, 
Moraes... a gente abre a 
cabeça com eles pelo lan- 
ce do improviso no palco. 
Com eles não adianta en- 
saiar muito. É perder tem- 
po porque à noite vai ser 
tudo diferente. O lance 
com o Pepeu é na veloci- 
dade do pensamento. De 
repente pinta um improvi- 
so que não estava no es- 
quema, um desafio de 
cordas com teclados... 
J.C: Um pequeno parên- 
teses, tá? Eu curto muito 
show, eu gosto demais de 
música ao vivo, e uma das 
minhas grandes emoções 
foi proporcionada por vo- 
cê e Pepeu. Em 79, produ- 
zi os Baianos e uma noite 
você sobe no palco e sei 
lá... Oswaidinho, eu que- 
ria que você soubesse que 
fiquei na coxia chorando, 
tá! Por causa de um desa- 
fio, certo... O Pepeu é um 
músico muito louco, né, 
meu. Ele é um cara que 
entra em campo pra ven- 
cer, não é pra amarrar o 
jogo, não. Não é Zagalo, 

priWeffèfíJéfénaerfjTíi aé- 
pois atacar. O barato dele 
é Pele, já cai logo matan- 
do... não importa que 
marquem 4 gois lá atrás 
porque ele vai na frente e 
faz 16. 
Oswaidinho: Subir no pal- 
co com ele já pinta imedia- 
tamente o clima de desa- 
fio porque o Pepeu tem 
aquela coisa de galo, ele já 
testa logo o músico... é o 
jeito dele. 
J.C: E não é provocação. 
É um estímulo positivo... 
Se você tivesse pique, na 
segunda nota você já fe- 
chava o fole e puxava rápi- 
do, não é certo? 
Oswaidinho: Foi... todo 
mundo ficou arrepiado. E 
não é brincadeira não. Ele 
chama pra briga mesmo. 
O Santana caiu de quatro. 
J.C: Quando? 
Oswaidinho: Em Mon- 
treux. A gente ia tocar no 
sábado e na sexta ele foi 
convidado a participar do 
show do Santana. Rapaz, 
se o homem não é de circo 
ele dança. O Santana deu 
a deixa... o Pepeu segu- 
rou o osso e mandou ver. 
Aí o jeito que eles deram 
foi tirar o Pepeu do palco 
senão ele acabava com o 
baile. O Santana é um mú- 
sico tranqüilo, aquela pe- 
daleira toda... quando o 
Pepeu entrou no palco 
deu aquele alvoroço... 
quem é esse cabeludo?... 
Ele já entrou picado... vo- 
cê sabe aquele negócio 
que ele tem. Já vai logo 
varrendo o palco... foi 
emocionante, sabe. 

MORAES MOREIRA 
É MEU PASTOR 

J.C: E Moraes? 
Oswaidinho: Eu vou te fa- 
lar uma coisa... Moraes é 
meu pastor. Ele é uma 
pessoa que não tem nem 
o que se falar porque tem 
hora que se você tiver que 
agradecer você até gague- 
ja. Uma coisa que eu pos- 
so dizer é o seguinte: se o 
Moraes Moreira não tives- 
se nascido, o mundo fica- 
va devendo. É graças a ele 
que está acontecendo tu- 
do isso no outro lado da 
minha carreira, esse con- 
tato com outro público. 
Eu agradeço tudo a ele. E 
todos os que se aproxima- 
ram dele fizeram alguma 
coisa. Ele abriu os cami- 
nhos e não tem inveja de 
nada. A filosofia do Mo- 
raes é que nem a de Cris- 
to: ajudar o próximo. 
J.C: Por último Oswaidi- 
nho eu to sabendo que a 
tua agenda pra esse ano 
está praticamente lotada 
de shows, gravações, Tv, 
excursões, viagens ao Ex- 
terior... é isso? 
Oswaidinho: Perfeito. 
Graças a Deus é isso. 
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■ Cê tem que-sentir o 
cheiro. Respirar fundo, 
até o talo. Comece a re- 
bolar. Solte as cadeiras e 
balance o bundão. Cada 
um na sua. Do jeito que 
puder, que ninguém põe 
reparo não. 

Que tal aquela loirinha 
sentada perto do palco? 
(Só não garanto que um 
gatão moreno, forte, ca- 
misa estampada e espe- 
Ihinho de bolso conferin- 
do o penteado vai chegar 
na frente e sair com ela 
rodopiando pelo salão.) 

Do lado, uma linda 
morena, cabelos presos 
no alto, blusa branca, 
branquinha, lábios colo- 
ridos, brincos enormes 
equilibrando as orelhas e 
enrugadinha pelo tempo, 
vai ficar muito contente 
se você sair com ela ras- 
gando debaixo desse 
sonzão. Vai nessa, com- 
padre. 

A comadre também 
pode chegar. Ninguém 
morde. É só testa com 
testa, mão na mão e va- 
mos nessa... Balançar a 
tristeza no meio do sa- 
lão, bem picado, miudi- 
nho, segurando a marca- 
ção. Pode bater coxa 
quié bão! 

Do lado de fora a gen- 
te deixa esquecida lem- 
branças ruins da cidade 
grande: o patrão, o mau- 
cheiro, o custo de vida e 
a poluição. Se ainda não 
sacou, meu bem, esta- 
mos num forró, sacudin- 
do. No Brás-Beiém. Po- 
dia ser no Tucuruvi, Vila 
Alpina, Penha, Vila Ca- 
rioca, em Santo André, 
São Caetano, Osasco... 

Espalhado pela cida- 
de, como pau de arara 
em São Paulo — a maior 
capital nordestina deste 
Pais branco, preto, mu- 
lato e macio como a pele 
macia de Oxum, né, 
Vinícius? Sarava mestre, 
cê qui agora tá sentado à 
direita e à esquerda Dele, 
aí   em   cima,   no   céu. 

OSWALDINHO "IN 
CONCERT": UMA SAN- 
FONIANOBRÁS. 

"Sai daqui Brasil com 
S — cheguei lá Brasil 
comZ 

Fui embora sanfoneiro 
— Voltei acordeonista" 

Oswaidinho 

Tá todo mundo careca 
de saber que Oswaidinho 
é filho de Pedro Sertane- 
jo e que seu pai, além de 
grande músico, é afina- 
dor de instrumentos mu- 
sicais; de garotinho ele 
conviveu com Luís Gon- 
zaga, Dominguinhos, Si- 
vuca e outros maravilho- 
sos sanfoneiros; o velho 
montou o primeiro, forró 
da cidade e o menino Os- 
waidinho usava uma 
sanfoninha de 4 baixos 
de babador e se apresen- 
ta em público desde os 6 
anos de idade. Quer di- 
zer: 26 de idade e 20 de 
música. 

Menino Oswaidinho 
eu conheço desde o Tea- 
tro de Arena, 1975, show 
do Capote que produzi e 
dirigi. 

Em 1979 eu e Moracy 
do Vai produzimos "Os 
Novos Baianos" em São 
Paulo. Numa quinta-feira 
o Moleque subiu no pal- 
co e deu uma canja. Ele e 
o maluco do Pepeu der- 
reteram seus instrumen- 
tos num desafio que de- 
pois eu conto. 

Agora eu tô vendo Os- 
waidinho lá no palco do 
Forró do velho. 

Acontece amigos que 
ele nasceu em Caxias — 
Estado do Rio — tá com 
vinte e seis anos e outras 
influências alérri do sota- 
que de músico e nordes- 
tino que vem lá do ber- 
ço, certo? Tem a própria 
vida, incluindo conserva- 
tório, rock n'roll, o soul e 
suas manhas, não é? 

(Eu tô interessado em 
saber como está o Os- 
waidinho hoje. Qui é qui 

OSWALDI   NHO 

tá acontecendo agora na 
vida dele.) 

Já me disseram que 
ele vai se apresentar em 
mais dois forrós ainda 
hoje. Quer dizer: vai dor- 
mir lá pelas seis da mati- 
nal Marcamos um en- 
contro pra domingo à 
tarde, que ninguém é de 
ferro, e o papo deu nisso 
que você vai ler: 
J.C: Pra começar, Os- 
waidinho, o que signifi- 
cou a gravação de Forró 
"In Concert" e o que ele 
representa na sua carrei- 
ra? 
Oswaidinho: O Forró "In 
Concert" é resultado de 
oito anos de pesquisas 
minhas, entende? Eu 
queria botar minhas 
idéias pra fora mas ne- 
nhum produtor acredita- 
va. 
J.C: Porquê? 
Oswaidinho: Porque eles 
achavam que o público 
comprador de música 
nordestina não ia consu- 
mir esse tipo de trabalho. 
Pra assinar contrato com 
a Continental eu exigi 
que as coisas fossem fei- 
tas a meu modo. Não 
adianta eu gravar de no- 
vo regional e sanfona 
que não ia acontecer na- 
da. Eu queria é botar mi- 
nhas idéias pra fora... eu| 
acompanho tudo que se 
passa lá fora e sempre 
fazia uma comparação: 
se eles levaram o clássi- 
co pro rock por que o 
Oswaidinho não podia 
levar pro forró? Daí seria 
uma novidade e uma 
abertura, um caminho 
pra mim... porque se eu 
fizesse a mesma coisa 
que o Luís Gonzaga, o 
Dominguinhos, o Trio 
Nordestino seria um co- 
po d'água no oceano, 
né? Daí, a idéia do Forró 
"In Concert" começou a 
ter um certo respeito pe- 
la gravadora. A começar 
pela    quantidade    de 

semanas que me deram 
pra fazer o disco. Foram 
quatro semanas com 
períodos de seis horas, 
todos os dias. Um mês 
inteiro, todo dia. Coisa 
que eu fazia um disco em 
trinta minutos, no máxi- 
mo uma hora. Quer di- 
zer, já deu pra trabalhar 
com mais tranqüilidade, 
com mais carinho. E foi 
assim até o fim. O pes- 
soal da criação lá da gra- 
vadora caprichou na ca- 
pa também, né? Eu digo 
que a capa é o Incrível 
Hulk do Nordeste. A fu- 

são do Beethoven com a 
minha fisionomia e a 
sanfona de encontro ao 
piano; quer dizer, já foi 
um trabalho mais elabo- 
rado e eu ganhei dois 
pontos no sonho que eu 
queria realizar: ser trata- 
do com respeito e meu 
trabalho sendo prestigia- 
do. E terceiro, depois do 
disco pronto a aceitação 
está sendo geral. Graças 
a Deus eu não tive uma 
crítica contra; até mes- 
mo no fator de eu partici- 
par de duas faixas can- 
tando.  Se bem que eu 

sei que sou desafinado 
até andando, mas eu bo- 
tei meus dois irmãos jun- 
tos, um de cada lado e aí 
tudo bem. Depois de tu- 
do isso, o Oswaidinho 
agora tem que fazer um 
trabalho cada vez me- 
lhor, com muito carinho 
pra não desmanchar es- 
se primeiro lançamento 
depois de 8 discos grava- 
dos. Eu quero continuar 
pesquisando, colocando 
a sanfona paralelo com 
tudo que está aconte- 
cendo no mundo. 
J.C: Você considera o 
Forró "In Concert" gra- 
vado pela Continental 
como um segundo pri- 
meiro disco teu? 

Oswaidinho: È... eu con- 
sidero. 
J.C: Como se fosse o 
primeiro trabalho de uma 
nova fase, onde a identi- 
dade do Oswaidinho co- 
mo músico, como arte- 
são, como pessoa que 
está ligada no que acon- 
tece em volta e conse- 
gue canalizar isso tudo 
pra um disco, indepen- 
dente do público ser nor- 
destino, alto, baixo, 
branco, preto. Brasil, Ja- 
pão... seria isso? 

Oswaidinho: Perfeito, é 
isso mesmo. 
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A moda 
New Wave 

está 
explodindo 
em Londres 

:éo 
blitzkids. 

Wíuturo todo mun- 
do vai ser famoso 
pelo menos por 

cinco minutos. A frase é 
de Andy Warhol e resume 
bem o que se passa com a 
new wave atualmente. 
Prós ingleses já não é mais 
o Police e nem o Madness 
que lideram o movimento, 
mas é gente como Adam 
Ant, Steve Strange do 
grupo Visage e o grupo 
Bow Wow Wow (esse no- 
me é bem esquisito, mas 
pronuncie Báu uáu uáu). 
O novo movimento não 
tem um nome definido, 
chame-o de Blitz Kids ou 
Futuristas. O punk da 
classe operária já era a 
new wave tomou forma e 
a classe média deixou de 
vestir-se como a classe 
operária e os pubs ingle- 
ses foram invadidos de re- 
pente por pessoas vesti- 
das numa elegância, que 
dá inveja aos modistas pa- 
risienses. Steve Strange é 
dono de uma boutique em 

Londres e lança a moda, 
tem um clube fechado só 
para pessoas de bom- 
gosto e bem vestidas. 
Malcom MacLaren e Vi- 
vienne Westwood, os fun- 
dadores da "Sex" a loja 
mais badalada nos tempos 
punks é agora proprietário 
da World's End, na Kings 
Road em Londres e a mo- 
da corre para o luxo da 
classe média. Abaixo os 
modelitos punks de João- 
zinho Podre e seus asse- 
clas. A onda agora é ou- 
tra: todo mundo brilhan- 
do. Realce e quanto mais 
purpurina melhor. Como a 
cultura e passado europeu 
permite, os músicos se 
vestem de acordo com a 
história, como é o caso da 
Adam Ant que escolheu 
os piratas do século 16 ao 
século 18, ou o grupo 
"Spandau Ballet que op- 
tou pela moda usada por 
volta de 1745. Vivienne e 
Malcoim são os managers 
do "Bow Wow Wow" e 

NEwimyE 
<l#e uma hora 
pra outra mui- 

ta coisa se desgastou, o 
rock progressivo encheu o 
saco, o jazz rock ficou 
num beco sem salda, mui- 
to pouca gente sobrou, os 
supergrupos tipo Led Zep- 
pelin começaram a fazer 
tudo igual e deu no saco 
de todos nós e foi aí que 
gente como "Júlio Barro- 
so" (um dado importante, 
primo de Ari Barroso), um 
dado importante também 
"Barroso" é com "s" e 
não com "Z" o rapaz ficou 
muito puto quando viu 
seu nome neste jornal 
com "Z". B^m, nosso 
convidado especial de ho- 
je é Júlio Barroso que nos 
fala de New Wave, Músi- 
ca Prapular Brasiliana e 
suas badaladas por N.Y. 
Como apresentação do 
mesmo poderíamos dizer 
que o sr. JB (não é James 
Brown, não é uísque e 
nem James Bond, é Júlio 
Barroso) nasceu por inter- 
médio de Nelson Mota co- 
mo DJ, isso há muito tem- 
po por volta de 76, nos 
tempos dos Dancing Days 
da vida e daí embarcou em 
muitas como jornalista es- 
crevendo em 76 Música 
do Planeta Terra, Jornal 
ido Gam (Galeria Arte Mo- 
derna) fazendo o primeiro 
artigo de Reggae em ho- 
menagem a Rita Lee ainda 
por volta de 76.  Frisou, 

ainda, que Rita Lee é a 
nossa única superstar não 
pré-fabricada, o que con- 
cordamos plenamente. 
Mas vai daí que Mr. JB 
começa a mergulhar em 
77 nas águas do 
punk/new wave Transa 
Sex Pistols no Rio, quan- 
do da vinda de Paul Cook 
e Steve Jones para o Bra- 
sil e no mesmo ano é con- 
vidado por Nelson Mota 
para ser DJ na "Jamba- 
laia" uma boate da Belo, 
onde JB introduz o punk, 
que como dado importan- 
te Belo é um dos centros 
consumidores de 
punk/new wave do Brasil. 
E continuou se envolven- 
do também com o Dan- 
cing Days e introduzindo 
modismos, teve grande 
participação no movimen- 
to de funk (Black mu- 
sic/Black Rio) e de repen- 
te ficou de saco cheio e re- 
solveu fazer as malas e 
morar algum tempo em 
New York. A experiência 
foi gratificante. Cercou-se 
de pessoas de muita in- 
fluência no show/bizz 
americano (no que se refe- 
re a new wave (claro). Dai 
que em fevereiro de 80, lá 
estava Mr. JB em Nu 
York, assistindo a seu pri- 
meiro concerto de new 
wave com "James White 
and the Blacks", onde se 
destacavam figuras impor- 

por Kid Vinil 

tantíssimas, que nos me- 
ses vindouros passariam a 
represeqtar o momento da 
new wave. Junto com Ja- 
mes White estavam músi- 
cos de jazz de grande res- 
peito no cenário jazzístico 
como: Joe Bowie, um 
trombone da pesada e ir- 
mão de Lester Bowie do 
Art Ensemble de Chicago, 
e o bateria Charles "Bo- 
bo" Shaw. O som era na 
base do Funk/new wave e 
do Funk/jazz, pois James 
White é loucura total em 
seu sax. Foi uma loucura 
segundo JB, um novo jei- 
to de ver as coisas, todo 
mundo de cabelos super- 
curtos na platéia, refina- 
dissima e repleta de gente 
importante do cenário un- 
derground new wave de 
New York. Ficou felicíssi- 
mo em saber que as coisas 
estavam assim tão bem e 
muito criativa. Estamos 
salvos, a música está sal- 
va. E era isso mesmo, daí 
pra frente vieram os clu- 
bes noturnos onde o new 
wave rolava. Conheceu 
Rudolph — o fundador do 
Vitoria Pub em Sampa e 
teve a felicidade de fre- 
qüentar o "Danceteria" 
que Rudolph abriu em NY. 
O Danceteria foi um dos 
clubes mais incríveis de 
new wave que aparece- 
ram em NY, eram três an- 
dares   de   loucura   total. 

Num andar pista de dan- 
ça, no outro palco de 
apresentações e no último 
um tremendo living room 
com sistema de videocas- 
sete. Realmente inacredi- 
tável e infelizmente fecha- 
do por falta de licença pa- 
ra bebidas e outras cositas 
mais. Viu também gente 
de alta importância atual- 
mente no movimento de 
new wave, como o B-52's, 
Gang of Four, DNA, Kid 
Creole and The Coconuts, 
Defunkt, The Lounge Li- 
zards e outros nomes que 
dariam uma lista enorme. 
Uma historinha importan- 
te também é o dente que 
JB perdeu durante o con- 
certo de Siousxie And The 
Banshees. Siousxie é uma 
vocalista cotadíssima na 
new wave em Londres e 
em visita a New York to- 
cou com o grupo e estan- 
do JB na platéia vendo o 
grupo esbarrou num punk 
que lhe soltou um fuck 
you de cara, JB inconfor- 
mado devolveu e recebeu 
de presente uma porrada, 
que causou a queda de 
seu dente. Nunca discuta 
com um punk, evita trans- 
tornos. Mas, New York 
cansou e JB resolveu, a 
convite de Nelson Mota, 
voltar para o patropi e dar 
início ao Paulicéia Desvai- 
rada, que Nelson inaugu- 
rou há alguns meses e bo- 
tou Júlio e Luíza como os 
DJ's da casa. A simpática 
dupla faz o som ambiente 
do local. Luíza é responsá- 
vel pela música brasileira 
no prato. Ela já trabalhou 
como DJ anteriormente 
em épocas do Dancing 
Days e criou a música pra- 
pular Brasileira, que é o 

Vivienne como designer 
do grupo optou pela moda 
da Revolução Francesa e 
do século 18. Quem lê um 
negócio desses deve até 
pensar em termos de fan- 
tasia. Carnaval carioca 
perto do que esses ingle- 
ses loucos criam é fichi- 
nha. Evandro de Castro Li- 
ma e Clóvis Bornay que se 
cuidem, pois Londres tá 
virando carnaval o dia in- 
teiro. Andar pela Kings 
Road é como assistir a um 
desfile de fantasia de origi- 
nalidade (os Punks) e Lu- 
xo (o Pessoal Blitz). A re- 
vista inglesa Time Out fez 
em fevereiro um levanta- 

mento completo da nova 
onda e em sua capa publi- 
cou uma colagem dessas 
figuras que não estão mui- 
to preocupadas com posi- 
ções, classes, sexos, polí- 
ticos, raças, causas, uni- 
dades e outros temas. A 
música também está des- 
compromissada de qual- 
quer um desses temas, ela 
é tão brilhante como as 
pessoas que as ouvem. 
Steve Strange do grupo 
"Visage" que atualmente 
ocupa as paradas ingle- 
sas, é no momento uma 
das figuras mais elegan- 
tes, aparecendo em revis- 
tas como Stern da Alema- 

que ela está dando se- 
qüência no Paulicéia. A 
parte internacional fica 
por conta de Júlio que 
mescla com new wave, 
punk, beatles, Stones 
(Beatles e Stones, porque 
segundo eles Beatles e 
Stones serão eternamente 
new wave). Como tudo 
tem muito a ver, o Pauli- 
céia é mais que uma casa 
noturna de música, é um 
lugar onde as pessoas não 
têm o menor compromis- 
so de assistir a um concer- 
to e se mandarem. Não é 
nada disso é uma casa on- 
de se toma o maior porre 
no bar, assistindo a ví- 
deos, pois o sistema de vi- 
deocassete passará a 
mostrar no início da noite 
trechos de filmes interca- 
lados com música, isto é 
tapes de grupos e poste- 
riormente um grupo ao vi- 
vo e pra terminar música 

ambiente pra se dançar 
até às tantas. Na verdade 
é uma opção para as pes- 
soas sem que se caia na 
mesmice de um teatro ou 
de uma discoteca. A músi- 
ca ao vivo terá suas gran- 
des variações, mostrará 
nomes como Arrigo Bar- 
nabé. Cor do Som e novos 
Grupos. Enfim esse foi o 
papo tido com Júlio Bar- 
roso, e mais importante 
regado a cerveja e ao som 
de "pylom" uma banda de 
new wave americana de 
arrepiar os pentelhos. Ma- 
gazine esta, porém, ingle- 
sa e no final "The Preten- 
ders", com a gente gozan- 
do no fim ao falar de 
Chrissie Hynde a vocalista 
do Pretenders e de "De- 
borah Harry" a vocalista 
do Blondie, que JB viu de 
perto em NY (sorte dele e 
muito azar o meu).... 

27 de fevereiro a 12 de março 
'Quimenalde Música 
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nha, Avenue da Holanda, 
Vogue de Paris e num su- 
plemento especial do jor- 
nal Soho News de Nova 
Iorque. O Visage seu gru- 
po é basicamente música 
eletrônica, que comanda 
as paradas atualmente em 
Londres. Não é preciso ci- 
tar mais uma vez que Bo- 
wie é responsável por tu- 
do isso. Menos cansativo 
que o som progressivo o 
som dessas bandas é mui- 
to mais harmônico e melo- 
dioso e muito mais garra 
pra se tocar do que nor- 
malmente era o marasmo 
do som progressivo. Outra 
banda do gênero é o Ultra- 
vox, liderado por Midge 
Ure, que já participou com 
Steve Strange de um gru- 
po nos tempos punks, 
chamado The Rich Kids 
(Ou os Garotos Ricos). O 
Rich Kids acabou e o pes- 
soal se espalhou, Midge 
Ure deu uma nova vida ao 
Ultravox, que é atualmen- 

te o álbum mais vendido 
em Londres. Vienna, a 
principal faixa do disco é 
também o compacto mais 
vendido em Londres. O 
Ultravox também é um 
dos expoentes desse novo 
movimento, que se apoia 
em muita criatividade no 
campo eletrônico, e está 
de bons músicos e de uma 
criatividade espontânea. E 
além do mais o mercado 
inglês reage satisfatoria- 
mente ao movimento, 
pois as grandes gravado- 
ras estão investindo nes- 
sas bandas e faturando 
em cima deles. Quem vê 
Joãozinho Podre atual- 
mente já não o conhece 
mais, ele está mudado, 
veste-se na maior estica, 
esqueceu de vez os alfine- 
tes e as correntes e não 
pretende mais chocar nin- 
guém, ele quer mais é ser 
bonitinho e elegante. 
Joãozinho está com uma 
banda chamada "PIL" Pu- 

blic Image Limited, que 
não tem mais nada a ver 
com punk, mas totalmen- 
te new wave. Pra ele e 
muitos os tempos muda- 
ram e a gente tem mesmo 
é que evoluir. E os modis- 
mos continuam, mas o 
mais importante de tudo 
isso é que seja ou não por 
cinco minutos, toda essa 
gente famosa como me- 
teoro, ou seja de carreira 
meteórica, tá deixando 
sua contribuição e criativi- 
dade, pra que cheguem 
outros e continuem crian- 
do, pois a ordem é essa: 
fazer música pessoal, 
criar, vamos criando... 

O grupo inglês Ultravox, um dos blitz kids 

concwrso 
¥ O Canja 4^ 
i^estã com o 
* QUEEN 

QUEÊN 
^^^^ Cania o iornai aue não é sooa. Canja o jornai que não é sopa. 

Em todas as bancas do Brasil. 
Está com a música e não abre. 

Na próxima edição do 
Canja,os professores do 
Cursinho CPFAP darão 
a dica de como fazer a 

boa redação para você 
faturar os prêmios do 

concurso.      Não perca 

CwcúsAvo 
CPE4P 

Quase  100 toneladas de som e luz. 

Um show que não vai dar pra perder. ^ 

Numa promoção Cursinho CPFAP-Odeon-Canja.     Jt- ^^ -^ 

você vai poder ganhar uma bolsa de estudos,    "^If 

todos Lps do Queen e dois ingressos pra     _^^    A 

assistir a uma das apresentações do '^ ■^^-xTUCwTCi 

conjunto inglês. E é bico faturar essa:       'y^   /^T TffA 
a melhor biografia do conjunto (no máximo '     I /^ it^,r,\^ 

de 80 linhas) vai levar esse pacotão. -J|r 

O resultado você vai saber nas páginas do w^ 

Canja: a escolhida será publicada. "^^W L-» 

O endereço é: Al. Franca, 241/Jardim Paulista       ■^T   '^T   j^ 

01422 Concurso Queen. 

Já que o vestibular é inevitável, relaxe e goze. 
Cursinho CPFAP. 

CPFAP 
Rua Alagoas, 903 Fone 826.4233/Pacaembu 

(no prédio da FAAP) 

Praça da Luz, 2 fone 228.8762 

(no prédio da Fac. Belas Artes) 

Metrô Estação da Luz 

O professor Edison de Freitas da equipe de Co- 
municação e Expressão do Cursinho CPFAP dá as 
dicas de como faturar o Concurso CPFAP - 
Odeon-Cania: "Em primeiro lugar, vamos tirar uma 
dúvida sobre a forma da redação a ser apresentada. 
Como você sabe, uma redação pode ser feita de três 
maneiras; a narração, a dissertação e a descrição. 
Para o nosso caso, pode excluir a primeira hipótese. 
Melhor será você adotar ou a descrição ou a disser- 

tação. Repare: a descrição é a representação verbal 
de um objeto sensível (ser, coisa, paisagem), por 
meio dos aspectos característicos que o individuali- 
zam. Não é preciso arrolar minúcias que, na verda- 
de, ocabarão prejudicando o texto. A dissertação 
consiste numa explanação de idéias com senso criti- 
co, com tomada de posição consciente diante do te- 
ma e a sugestão de possíveis e prováveis desenca- 
deamentos. Você pode escolher o gênero que me- 

lhor lhe convier. Agora, em ambos os casos, não se 
esqueça de que o texto deve apresentar uma ordem 
lógica na exposição das idéias. Por isso, PENSE an- 
tes de escrever; reúna todas as suas idéias sobre os 
tipos e personagens, a paisagem, o ambiente; 
analise-os, classifique-os e ordene-os por sua ade- 
quação, de um modo que eles sejam subordinados a 
uma idéia central. Outra coisa: siga, na medida do 
possível, um plano: apresente, em primeiro lugar a 

idéia central (a idéia-núcleo); depois proceda ao de- 
senvolvimento do texto, apresentando os funda- 
mentos da idéia-núcleo; por fim, chegue a uma con- 
clusão sucinta que espelhe sua opinião. Fácil, não? 
Mesmo que você não ache, lembre-se de que são di- 
cas e que mais importante do que isto será você dar 
asas a sua imaginação e construir o seu trabalho do 
jeito que você achar melhor. Boa sorte! A bolsa do 
CPFAP, os Lps e os ingressos estão esperando vo- 
cê!" 

27 de fevereiro a 12 de marco 
- Quimefwl de Música tCanja^ 
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Veenchendo o cupom abaixo você vai 
eleger seus músicos basileiros 

favoritos e vai concorrer a uma 
verdadeira discoteca: 120 Ips de uma 

só vez, e todo mâs. 
Basta preencher o cupom, recortar 

e enviar para CANJA, 
Os Melhores Brasileiros do Ano. 

Alameda Franca, 241 CEP 01422, 
São Paulo/SP 

Nome 
endereço 
idade.... 
.profissão. 
estudante? 

cidade, 

colegial superior 
supletivo vestibular 

possui automóvel?       moto? 
equipamento de som? 

pratica esportes? surf        windsurf        roller 
skaté asa delta paraquedismo 
bicicleta tênis nataçfo     vôlei 
atletismo voo à vela alpinismo 
iatismo      outros , 
ouve rádio FM? Qual(is) horário(s)?  

cite 3 emissoras: 

freqüenta shows musicais? 
pubs (barzinhos)? 

marque com um x as respostas afirmativas. 

Piano  
Teclados    . 
Baixo Acústico ... 
Baixo Elétrico.. 
Bateria  
Percussão  
Sax  
Piston  
Trombone  
Flauta ,.... 
Violão  
Guitarra  
Acordeão  
Conj. Vocal  
Conj. Instrumental 
Cantor  
Cantora  
Autor de Música . . 
Autor da Letra ... 

A tenç tk>: 

1 — S6 valem os cu- 
pons recortados do 
jornal. 
2— Você pode en- 
viar quantos cupons 
quiser. 
3— NSo é obriga- 
tório votar em todos 
os ftens. 

4 — Vale votar em 
brasileiros que este- 
jam trabalhando no 
Exterior. 
5— A cada mès é 
sorteado um cupom, 
que dá ao leitor pre- 
miado os 120 Ips, a 
serem retirados na 
redação do Canja. 
6— Na primeir» e- 

dição de cada més 
publicamos o placar 
e na segunda o nome 
do leitor sorteado. 
7— A votação vai 
até a última edição 
do ano, e em janeiro 
serão aclamados Os 
Melhores Brasileiros 
de 1981, na opíniSo 
doi leitores do Canja. 

Lamentavelmente, o 
perfil desta semana é tam- 
bém um necrológio. No 
dia 15 deste mês, faleceu 
aos 54 anos o maestro ale- 
mão KarI Richter, vitima- 
do por um ataque cardía- 
co. Seu corpo foi encon- 
trado à noite no quarto de 
hotel onde se hospedava, 
em Munique. 

O nome de Richter vai 
estar sempre ligado ao de 
Johann Sebastian Bach, 
pela tenacidade e sistema- 
tização com que enfren- 
tou brilhantemente a obra 
do mestre alemão. Seu 
gosto por Bach levou-o in- 
clusive a obter o posto de 
organista na igreja de São 
Tomás, em Leipzig - que 
pertencera ao próprio 
Bach no século XVIII -, 
com apenas 23 anos. Mais 
tarde, conseguiria o mes- 
mo cargo de organista na 
igreja de São Marcos, em 
Munique, cidade que se 
tornaria então seu centro 
de atividades. Foi ali que 
Richter baseou seu Coral e 
Orquestra Bach, além dos 
renomadíssimos Festivais 
Bach. 

A dama de Richter de- 
corre principalmente de 
entender a música de seu 
principal eleito como algo 
matemático e inatingível 
pela emoção; nesse senti- 
do, chegam a ser curiosas 

suas comparações entre 
as obras de Bach e Haen- 
del (sobre quem era tam- 
bém considerado expert) 
eivadas de uma religiosi- 
dade que, se aprofunda- 
da, conduziria a uma con- 
cepção mecanicista de 
Deus. De qualquer manei- 
ra, Richter entendia Bach 
como certa vez o próprio 
mestre declarara: uma ar- 
quitetura musical mate- 
mática e perfeita. Nesse 
sentido, o maestro alemão 
construiu a mais sólida 
apreensão da música ba- 
chiana, demonstrada em 
numerosíssimos discos 
gravados para a Deutsche 
Grammophon (e muitos 
deles à disposição do nos- 
so comprador), como os 
Concertos Brandembur- 
gueses ou "As Quatro 
Aberturas" e, principal- 
mente, as duas caixas 
com 20 Ip cada (em catá- 
logo pela Polygram) em 
que Richter exibe toda a 
sua técnica apurada em 
dedicação a seu mentor 
musical. Numa época em 
que o pianista canadense 
Glenn Gould amplia o con- 
ceito de uma aproximação 
"sentida" às obras de 
Bach, torna-se mais do 
que oportuno conhecer as 
interpretações de KarI 
Richter, este expoente da 
fidelidade à partitura que 
se vai prematuramente. 

ERU 
por Eduardo Araia ^^ 

/«MU '^; é a revelação 

mais alta do que 

qualquer filosofia." 

(Ludwig van Beethoven) 
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Uma penàrada 
nos hnçamentos 

que estão indo para as lojas. 

Discos 
Mozart: Concerto para cla- 

rineta e orquestra em lá 
maior, KV 622; Concerto para 
fagote e orquestra em si be- 
mol maior, KV 191. Harold 
Wright, clarineta, Sherman 
Wait, fagote, e a Orquestra 
Sinfônica de Boston, regida 
por Seiii Ozawa. Polygram 
(selo Deutsche Grammo- 
phon). Enquanto a Odeon co- 
meça a mostrar os primeiros si- 
nais do desnorteamento inevitá- 
vel que se seguiria ã saida de 
Maurício Quadrio, a Polygram 
continua num mar de tranqüilida- 
de — devida em grande parte à 
edição do selo Deutsche e por 
aqui, o que vale uma tradução 
imediata de boa qualidade. Aqui, 
dois concertos para instrumen- 
tos de sopro de Mozart, um dos 
raríssimos bons melodistas da 
história da música a revestirem 
as obras de uma arquitetura mu- 
sical sólida. O concerto para fa- 
gote está contido entre as gran- 
des composições do mestre, en- 
quanto o destinado à clarineta 
soa algo envelhecido diante de 
outras obras do gênero do mes- 

NOTAS 
Apesar do espalhafato in- 
ternacional a respeito da 
descoberta de uma sinfo- 
nia de Mozart, a obra não 
deve ter uma importância 
significativa. Essa sinfo- 
nia, vendida à Biblioteca 
Estadual Bávara (na Ale- 
manha Ocidental), foi 
composta quando o mes- 
tre austríaco tinha 9 anos 
de idade. Portanto, a 
apresentação   de   estréia 

mo Mozart; no entanto, ambas 
demonstram inequivocamente o 
approach luminoso e extrema- 
mente agradável do compositor 
austríaco. Para completar a fes- 
ta, a competentíssima Sinfônica 
de Boston, um ótimo Sherman 
Walt no fagote e uma incrivel- 
mente cristalina clarineta de Ha- 
rold Wright. 

Rachmaninoff: Concerto 
para piano e orquestra n." 4 e 
Rapsódia sobre um tema de 
Paganini. Tamás Vásáry, pia- 
no, e a Osquestra Sinfônica 
de Londres, regida por Yuri 
Ahronovitch. Polygram (selo 
Deutsche Grammophon). 

Quem comprou o recente ál- 
bum triplo da Odeon sobre Rach- 
maninoff vai poder notar que as 
obras aqui presentes são as mes- 
mas do 3," Lp daquele lança- 
mento. Com mais vagar e menos 
ímpetuosídade, o bom pianista 
húngaro Vásáry atravessa o mar 
de dificuldades técnicas que o 
compositor russo impunha aos 
seus intérpretes, em especial na 
Rapsódia, cuja multiplicidade de 
nuanças das variações exige por 

(marcada pára 17 de maio 
no castelo de Herren- 
chemsee, Áustria) 
reveste-se essencialmente 
de valor histórico, de vez 
que as melhores composi- 
ções mozartianas viriam 
posteriormente. 
Saiu enfim o roteiro para a 
temporada-81 da Socieda- 
de de Cultura Artística. Ao 
lado do espanto criado pe- 
los preços (que fazer?), a 
certeza de mais um ano 

certo um virtuose. Colaboração 
segura da Sinfônica de Londres e 
de seu regente convidado, Yuri 
Ahronovitch. 

Bartók: Concertos para pia- 
no e orquestra números 1 e 2. 
Maurizio Poilini, piano, e a 
Orquestra Sinfônica de Chica- 
go, regida por Cláudio Abba- 
do. Polygram (selo Deutsche 
Grammophon). Por aqui, quan- 
to mais recentes as obras clássi- 
cas, mais difícil é seu lançamento 
(alguém pode rebater com o 
Rachmaninoff antecedente; só 
que Rachmaninoff fazia música 
nos padrões do século passado). 
Portanto, rojões em comemora- 
ção a este Lp de Bela Bartók, um 
contemporâneo de Stravinsky 
que apresentou, ao lado de uma 
linguagem musical de bastante 
originalidade, toda a riqueza do 
folclore húngaro, um dos mais 
fascinantes do mundo. A lingua- 
gem rascante e a contagiante 
energia estão presentes já no 
Concerto n.° 1, de enorme im- 
pacto na época de sua apresen- 
tação. O Concerto n.° 2 possuí 
os mesmos elementos, um pou- 
co mais disciplinados e menos 
brilhantes, mas nem por isso de 
importância menor. Maurizio 
Poilini salta de Beethoven para 
Bartók com imensa facilidade, 
confirmando sua posição de pia- 
nista n.° 1 do mundo, e conta 
com o reforço admirável da 
afiadíssíma Sinfônica de Chica- 
go, aqui sob o comando do óti- 
mo Cláudio Abbado. Disco indis- 
pensável. 

com boas aparições inter- 
nacionais. Entre elas, a 
Orquestra de Cleveland 
(em maio), uma das me- 
lhores do mundo (curiosi- 
dade: Cleveland é uma ci- 
dade do tamanho de Belo 
Horizonte); o inacreditável 
flautista Jean Pierre Ram- 
pal (junho); o Ensemble 
Instrumental de Grenoble 
(outubro); e reaparições 
do "I Musici" e do Quarte- 
to Amadeus (setembro). 

I CONCURSO UNIVER- 
SITÁRIO "GRANDES 
VULTOS DA MÚSICA 
NACIONAL" 1981 

monografia: Marcelo 
Tupinambá, vida e 
obra. 

A Secretaria de Estado 
da Cultura de São Paulo - 
Comissão de Música e a 
Faculdade "Marcelo Tupi- 
nambá" estão promoven- 
do um concurso, aberto a 
todos os estudantes brasi- 
leiros, natos ou naturaliza- 
dos, regularmente matri- 
culados em qualquer uni- 
versidade ou faculdade do 

País, sobre a Vida e obra 
de Marcelo Tupinambá. A 
monografia deverá ser iné- 
dita e o original com o 
mínimo de 15 laudas dati- 
lografadas em espaço 
dois. Cada autor poderá 
concorrer com apenas 
uma obra, que deverá ser 
enviada em 4 vias (a origi- 
nal e 3 cópias) para a Se- 
cretaria da Cultura (R. 
Libero Badaró, 39/5° - a/c 
Comissão de Música) ou 
Faculdade "Marcelo Tupi- 
nambá" (R. Vergueiro, 
2087), em São Paulo. Se- 
rão escolhidas as três me- 
lhores obras que recebe- 

rão, respectivamente, os 
seguintes prêmios: 1° co- 
locado, CrS 50 mil e Meda- 
lha de Ouro "Marcelo Tu- 
pinambá"; 2° colocado, 
Cr$ 30 mil e Medalha de 
Prata "Marcelo Tupinam- 
bá", e para o 3° colocado, 
CrS 20 mil e Medalha de 
Bronze "Marcelo Tupi- 
nambá". Os trabalhos de- 
verão ser entregues até o 
dia 30 de abril de 81 na Fa- 
culdade ou na Secretaria 
(endereço acima) e os prê- 
mios serão entregues no 
dia 30 de maio no Auditó- 
rio da Secretaria da Cultu- 
ra. 

Tchaikovsky - Concerto pa- 
ra Piano e Orquestra n.° 1, op. 
23. Cláudio Arrau, piano, e a 
Orquestra Sinfônica de Bos- 
ton, sob a regência de Colin 
Davis. Polygram. Ê impressio- 
nante a quantidade de gravações 
lançadas no Brasil contendo 
obras de Tchaikovsky, uma 
constatação das gravadoras de 
que é realmente o compositor 
russo quem mais se popularizou 
no contexto da música clássica. 
Talvez Tchaikovsky seja a melhor 
escada entre aqueles que dese- 
jam tomar contato com os cha- 
mados "eruditos" e a música 
mais aprofundada de um Bee- 
thoven ou Debussy: junto às for- 
mas musicais clássicas o emocio- 
nalismo extravasador das gran- 
des massas. Mas, recomenda-se 
que não se pare apenas nele. Es- 
te Concerto, de 1875, é bem re- 
presentativo da arte tchaíkovsk- 
yana, embora não esteja dentre 
as obras mais populares. O chile- 
no Cláudio Arrau e o inglês Colin 
Davis (aqui tomando o lugar de 
Ozawa) cumprem sua missão 
com eficiência. 

Mozart - Pequeno Serão 
Musical e Uma Brincadeira 
Musical. Quarteto Amadeus, 
e participações de Rainer 
Zapperitz (contrabaixo), Gerd 
Seffert (1.° trompa) e Man- 
fred Klier (2.° trompa). Poly- 
gram (seio Deutsche Gram- 
mophon). Comenta-se freqüen- 
temente sobre o espírito brinca- 
lhão de Mozart - que alguns, in- 
clusive, acham excessivo. Em 
certas obras, o compositor 
limitava-se a divertir-se com as 
mais variadas formas musicais, 
numa espécie de festiva levian- 
dade. É o caso da Valsa dos Da- 
dos, onde a um número obtido 
no lançamento de dados corres- 
ponde uma obra na partitura, ou 

da presente Uma Brincadeira 
Musical, em que Mozart preten- 
deria satirizar as músicas feitas 
pelos músicos de aldeia (elitis- 
mo?), ao agrupar clichês musi- 
cais numa utilização totalmente 
errônea das formas então vigerr- 
tes. Apesar da presença, na mes- 
ma gravação, do clássico Peque- 
no Serão Musical, o lp tem inte- 
resse restrito aos conhecedores 
da obra de Mozart, que conse- 
guem ouvir a sátira e "deliciar- 
se" com ela; para os outros, é 
mero desperdício de vinil, ate- 
nuado pela ótima execução do 
Quarteto Amadeus (nossa última 
visita internacional de 1980). 

Joaquín Rodrigo - Concier- 
to de Araniuez, Concierto An- 
daluz, Concierto Madrigal e 
Fantasia Para un Gentilhom- 
bre. Los Romeros e a Aca- 
demy of St. Martin-in-the- 
Fields, regida por lyeville Mar- 
riner. Polygram. Álbum duplo 
(coisa caríssima nestes tempos) 
com as principais obras do espa- 
nhol Rodrigo, um dos composi- 
tores que mais se utilizaram do ri- 
quíssimo manancial folclórico de 
seu país. Concierto de Aranjuez 
é indiscutivelmente sua obra 
mais famosa (você já deve ter 
ouvido o Adágio deste concerto 
em alguma novela da vida), mas 
o abonado comprador poderá 
também se deleitar com a Fanta- 
sia Para un Gentilhombre (home- 
nagem a Gaspar Sanz, violonista 
da corte de Felipe IV), ou com o 
Concierto Madrigal, baseado so- 
bre um madrigal renascentista. A 
empatia entre os excepcionais 
Los Romeros (uma família de 
violonistas; Caledonio, o pai, e 
Angel, Celin e Pepe, os filhos) e 
a Academy of St. Martin-in-the- 
Fields é incrível. 

Beethoven - Concerto Para 
Piano e Orquestra n.° 5, op. 
73,    "imperador".    Maurizio 

Poilini, piano, e a Orquestra 
Filarmônica de Viena, regida 
por KarI Bohm. Polygram (se- 
lo   Deutsche   Grammophon). 
Embora o nome popular deste 
concerto seja "Imperador", no- 
me dado provavelmente por um 
oficial francês na estréia vienen- 
se da obra (1812), Beethoven já 
deixara havia muito de admirar 
Napoleão. A correlação talvez fi- 
casse por conta do majestoso do 
concerto em si, uma das de- 
monstrações mais poderosas da 
arte beethoviniana. Para colabo- 
rar, os intérpretes são Maurizio 
Poilini (de quem a mesma grava- 
dora lançou recentemente um lp 
com magníficas interpretações 
das últimas duas sonatas para 
piano de Beethoven) e o maestro 
KarI Bohm, reconhecidamente 
um dos melhores "leitores" da 
obra do compositor alemão. 
Delicie-se. 

Síbelius - Concerto Para 
Violino e Orquestra em Ré 
Menor, op. 47; Seis Humores- 
ques para violino e orquestra. 
Salvatore Accardo, violino, a 
a Orquestra Sinfônica de Lon- 
dres, regida por Colin Davis. 
Polygram. Toda a obra do fin- 
landês Síbelius concebida para 
violino e orquestra está aqui: 
apenas um concerto e seis peças 
curtas. Síbelius acabou ficando 
na memória musical do Ocidente 
como o representante da Finlân- 
dia; sua música, baseada em mo- 
tivos folclóricos, reflete a nature- 
za fria e melancólica de sua pá- 
tria (não é á toa que sua obra 
mais conhecida é "Valsa Tris- 
te"). É o que transparece em seu 
Concerto, com um bom artesa- 
rrato formal; já as Humoresques 
são temas menos requintados, 
com uma concepção menos 
aprofundada. Salvatore Accardo 
e a Sinfônica de Londres levam 
tudo isso a bom ternno. 

O L'Auberge Anunda Boas 
Notícias pata os Fãs da Comida 

Caseiia libanesa 

No L'Auberge você experimenta os 
mais famosos pratos da genuína 

comida libanesa e é recebido com a 
inconfundível hospitalidade e o 
padrâo de serviços L'Auberge. 
De 2? a 6? oferecemos Almoço 

Executivo e diariamente o delicioso 
Jantar Típico Libanês completo, 
onde o doce e o cafezinho estão 

incluídos no preço. 
E por falar nisso, olha aí outra boa 

notícia do L'Auberge. 

VAaherPe 
L'Auberge restaurante típico li- 
banês / bebidas nacionais c im- 
portadas / fácil estacionamento 
/ música ambiente. 

RuaPamplona, 1084 - Fones: 289-9754/283-6657 

27 de fevereiro a 12 de março 
'Qumzenal de Música 
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São Paulo 

Vendo Mobylette 77 amareli- 
nha, coisa fina. Tratar com Bia, 
Fone: 62-7996/SP. 

C^sa de Rock procura grupos 
musicais. Fone 212-3625. 

O Canja admite uma datilogra- 
fa experiente. Fone: 287-9420. 

Se Você Quiser desenrolar de 
uma vez a língua e falar inglês 
ligue-se na Quelita, Fone: 66- 
4432 - aulas particulares de in- 
glês (Conversação e Gramática) 
Traduções e versões inglês/Por- 
tuguês em qualquer nível. Ex- 
perimente. 

Procura-se Bastardo Guitarris- 
ta punk. Não aceitamos bun- 
da-mole. Tratar com Kid Vinil 
279-6811. 
Gostaria de entrar em contato 
com pessoas que estejam a fim 
de formar um grupo vocal e 
instrumental, e que tenham 

seus instrumentos, Jorge Mala- 
quias Menezes. Rua São Pedro, 
226- - Taboão da Serra - SP 
Cep 06750. 

Se Você Quiser saborear pão 
puro-se bromato, vá lá na 
"Massa Pura" padaria integral. 
Rua Francisco Leitão, 162 - 
Pinheiros - Fone: -883-1879. 

Troca-se corrente de ouro por 
aparelho de som. Fone: 282- 

5383 - falar com Maria/SP. 

Pede-se um disco de Jazz Tradi- 
cional. Quem tem o disco sabe 
o que é. Fone 71.2008. 

Compra-se o livro com as poe- 
sias completas do Fernando 
Pessoa. Falar com Zé Luis . 
Fone: 71-2008. 

Selos de diversos apíses. Fone 
212-1012 - horário comercial. 
Dna. Tânia ou Sérgio. 

Som nacionais, todas as marcas. 
Preço muito em conta. Verifi- 
que sem compromisso. Fone: 
270-4888. 

Compra-se coleções e lotes de 
selos. Paga-se bom preço às vis- 
ta. Fone: 284-3901. 

Super 8 projetor Kodak e fil- 
madora Sankyo. F: 542-7756. 

Leciona-se Harmonia. Aulas 
práticas em piano Fender e 
sintetizador. Fone: 62-8139. 

Rio de Janeiro 

ABA aluga 02 quartos mobilia- 
doscom telefone. Fixo ou tem- 
porada de 7/10/15/20/30 dias. 
Flamento - RJ. Fone: (021) 
205-7511. 

Férias/Carnaval Cr$ 900,00 a 
diária. Copacabana. Fone: 
(021) 257-5024 ou 256-6838. 

Aluga-se ótimo quarto mobili- 
ado para temporada. Fone: 
(021) 257-7133 - Copacabana 
RJ. 

Copacabana quarto para tem- 
porada. Aluga-se para rapaz. 
Cr$ 700,00 a diária. Av. Copa- 
cabana, 583/608. 
Apto. Kitch Arejado, esquina, 
junto a praia, no Lido. Fone: 
(021) 541-8352. 

Guia de São Paulo e Rio. 

Classificado 
Restaurantes, bares, 

boates, hotéis, 
compras. 

m 

J v^ 
YENTiEBOR 

DE TIJOLINHO — 
O Canja está admitindo 

gente pra vender anúncios 
pequenos e gostosos. Dá 
pra levantar uns bons 

caraminguás. Procure o 
Nelson, na Alameda 

Franca 241 - das 14:00 
às 18:00 horas. 

MASSA PURA 
padaria 
integral 

RUA FRANCISCO LEITÃO, 162 
fcjne 8831879      C3ep05414 

SAO PAULO 
CG.G 43769223/0001 - áo 

INn BRASILEIRA 
15%dedesconio na apresentação deste folheto 

Rua Avanhadava.Sl Fone 2564320 

Na boca da máquiiia! 

de Roberto Drumrnond 
o livro mais esperado dos 

últimos anos. 
Breve nas livrarias! 

.CM ChocoUte Vinho 

ErvaDoce 
^^ 

"Agora com almoço executivo das 

11 horas ao último cliente." 

RUA DOS INGLESES, 3SS 
•ELA VISTA 

S. PAULO 

alameda 
THAIS E ZÉLIA 

esperam sua visita 
poro conhecer novos cheiros, 
roupas e acessórios 

alameda Campinas, 1279 
tel. 285-2109 ■ SP 

MUe 

Direção Geral: 
Nelson Motta. 

New Wave nos pratos, com 

Júlio Barrozo. 

Som ao vivo de 4? a domingo, a partir das 22 hs. 

ingressos :   300,00 

Av. Brig. Faria Lima, 1575/ 

Cal Center - SP. 

27 de fevereiro a 12 de março 

'Quinzenal de Música 

18 

w _ - .^. _. _. m^. J»™' ^^^^ ff Centro d unesp^^   Cedãp^ de Documentação e Apoio à Pesquisa 

20     21     22      23     24     25     26     27     2í 



K?g' 
por Luiz Henrique Romagnoli 

fã     Dicas da noite paulistana. 

O carnaval vem por aí e 
o distinto leitor já deve es- 
tar tirando a naftalina da 
sua fantasia de sultão ou 
afinando o tamborim para 
cair na gandaia. E vamos 
todos de carnaval, incluin- 
do este pedaço de coluna. 

Os primeiros vagidos do 
carnaval paulista deste 
ano foram as aparições do 
trio elétrico pela noite de 
São Paulo, geralmente 
tentando ajudar as bandas 
que todo ano vão às ruas, 
como a Redonda e a Ma- 
ravilha. Mas a passagem 
do trio elétrico pelas ruas 
conseguiu reunir apenas 
umas poucas deeenas de 
pessoas, o que significaria 
que os outros milhões de 
paulistanos que não o se- 
guiram já teriam morrido, 
segundo o filósofo Caeta- 
no Veloso. Isso só seria 
verdade se não se tratasse 
de São Paulo, uma terra 
onde o grosso dos foliões 
é adepto do carnaval entre 
quatro    paredes. 

Quem ficar em São 
Paulo só tem como opção 
os salões, e, claro, os des- 
files de escolas de samba, 
seja ao vivo, na Avenida 
Tiradentes, seja pela tele- 
visão, assistindo a festa 
do Rio. Mas isso não é 
exatamente pular o carna- 
val. Quem viaja, pode pe- 
gar bons carnavais no lito- 
ral e no Interior do Estado. 

Outra desvantagem de 
ficar por São Paulo, além 
da sensação de habitar 
uma cidade fantasma, é a 
falta de cerveja que já 
ameaça os bebedores 
amadores e profissionais. 

As fábricas dizem a mes- 
ma coisa: excesso de de- 
manda, falta de produção. 
Isso significa que os esto- 
ques de latinhas serão 
vendidos com o conheci- 
do ágio. Mas nem isso vai 
desanimar os foliões, que 
no carnaval bebem qual- 
quer coisa, pagando qual- 
quer preço. 

Mais do que ,a bebida, 
porém, a atração deste 
carnaval será o lança- 
perfume. Não que sua fa- 
bricação tenha sido libera- 
da e nem que, até este 
ano, o cheirinho não fosse 
constante nos salões. O 
que acontece é que os tu- 
ristas argentinos que che- 
garam aos milhares, des- 
cobriram que além dos 
seus pesos, também suas 
lanças estão supervalori- 
zadas cá no Pais, e come- 
çaram a trazer caixas e 
caixas de "aromatizadores 
de salão". Segundo o co- 
lonusta Zózimo Barroso 
do Amaral, do Jornal do 
Brasil, o lança-perfume 
está sendo usado neste 
verão como moeda em al- 
guns lugares do Rio. Em 
São Paulo, jovens percor- 
rem casas noturnas ofere- 
cendo caixas de "Univer- 
sitária" com uma dúzia de 
ampolas a CrS 18 mil. No 
varejo, o lança tem cota- 
ções que variam de CrS 
800 a 2 mil. 

Com isso, "Lança- 
Perfume", desta vez a 
música de Rita Lee, pro- 
mete ser a favorita dos sa- 
lões. Além desta, outra 
música que pinta como 
sucesso  é  "Maria  sapa- 

tão", com Chacrinha, mas 
é só isso. Portanto, se vo- 
cê sabe as letras de "Jar- 
dineira", "Mamãe eu que- 
ro", "Aurora" e outras ve- 
lhas músicas, não ficará 
por fora. 

Eis algumas indicações 
de bailes, Evoé. 

Se você conseguiu che- 
gar a fevereiro de caixa al- 
ta, uma dica é pular no 
Paineiras do Morumbi. A 
decoração é inspirada em 
Flash Gordon e sempre 
pode surgir uma Daria Ar- 
len. O convite custa 1.500 
cruzeiros para cada uma 
das três noites ou 3 mil por 
um convite válido para as 
três. 

As tietes dificilmente 
estarão no Clube Tietê, já 
que o carnaval de lá será 
animado pela orquestra de 
Severino Silva e não pela 
Cor do Som. Mesmo as- 
sim por mil cruzeiros (ho- 
mem) e 600 (mulher) dá 
para pular em cada um 
dos 4 bailes. 

Já o Palmeiras estará 
fazendo o "Carnaval da 
Pré-História". Prepare sua 
clava e desembolse 400 
cruzeiros, ou ajeite sua 
trança com um osso e sol- 
te 200. Você poderá en- 
contrar algum roqueiro da 
Pompéia fantasiado de Ri- 
ta Lee. 

A versão paulista do Ca- 
necão, onde tem-se apre- 
sentado Chico Anísio, vai 
fazer cinco bailes notur- 
nos. O ingresso custa 2 
mil e 500 cruzeiros por 
pessoa e dá direito a uma 
mesa e um aperitivo servi- 
do dentro de um coco. Is- 
to porque o tema será "I- 
Iha da Fantasia". Os 
anões farão ótima figura 
vestidos de branco. 

Na linha povão, há o sa- 
io do Paulistano da Glória, 
que fica na rua da Glória. 
Bailes nas quatro noites e 
a preços módicos: 150 
cruzeiros se você for uma 
dama e 300 se for um ca- 
valheiro. 

Mas se quer sair no 
"Notícias Populares", o 
negócio é uma chegada 
até o Casa de Portugal, 
que fica na Liberdade 
(porque não Casa do Ja- 
pão?) É que lá serão reali- 
zados os famosos bailes 
do Arakan, onde muito 
antes de estourar em Bú- 
zios e Ipanema, o topless 
já era uma rotina. Ingres- 
sos a 300 cruzeiros para 
damas e 600 para cava- 
lheiros. 

E se também for gente, 
o Homo Sapiens, aquela 
boate da Marquês de Itu, 
182, terá cinco bailes com 
ingressos a 500 cruzeiros 
(sem distinção de sexo) 
dando direito a dois drin- 
ques. A música será de fi- 
ta, algumas fantasias tam- 
bém. 

CEFALÉIA 
PÓS-ALCÕOLICA 

A maioria dos bares de- 
verá estar de portas fecha- 
das durante o carnaval. Is- 
to não só porque abrir a 
casa pode significar prejuí- 
zo, como também porque 
muitos dos conjuntos que 
militam a noite estarão es- 
palhados pelas praias e 
pelo Interior em gozo de 
merecido descanso. Boa 
parte dos conjuntos que 
surgiram principalmente 
neste último ano não são 
exatamente o que se pos- 
sa chamar de profissio- 
nais. Não são poucos os 
roqueiros, sambistas e 
músicos de outras espe- 
cialidades que dependem 
de outros empregos. Por 
isso, nesta época, eles 
aproveitam para sumir do 
mapa, desfalcando as ca- 
sas de música. Então, du- 
rante o carnaval quem qui- 
ser ouvir música ao vivo 
deve procurar uma escola 
de samba. Isso também 
vale para a quarta-feira de 
cinzas, quando boa parte 
dos locais de múscia esta- 
rá fechada para que se 
curta a ressaca. 

AH, SIM. 
Ah, sim. Tinha me es- 

quecido de incluir aí na 
.notinha anterior, que o Ar- 
naldo também vai tocar no 
Paulicéia Desvairada. Isso 
vai ser nos dias 11 e 12, 
respectivamente quarta e 

quinta. Para quem ainda 
não conhece o Paulicéia, 
o endereço é Avenida Fa- 
ria Lima, no Cal Center. 

SRTA. PENNA 
BURGOS 

Este é o fim do nome de 
Gal Costa, que nasceu 
Maria da Graça Costa 
Penna Burgos. E é este 
também o nome do espe- 
cial que vai ao ar pela Glo- 
bo no dia 6 de março, às 
21 h, abrindo a temporada 
global de shows. Como 
sempre, muitos convida- 
dos na platéia e dois no- 
mões no palco: Elis Regi- 
na e Grande Otelo. Além 
das músicas do novo Ip de 
Gal,   estarão   "Balance", 

"Folhetim", "Aprendendo 
a Jogar", "Pérola Negra", 
"Força Estranha" e outras 
mais. Um bom programa 
para preferir começar a 
sexta-feira mais tarde na 
rua, ou para os que prefe- 
rem se recolher. 

SAIAS NO PONTO 
No dia 11 de março, "O 

Ponto" vai estar promo- 
vendo a "Noite da mini e 
maxi saias". O Ponto é um 
bar prive, mas que aceita 
"convidados". Durante a 
semana tem rock dos Bea- 
tles e EIvis com o Ameri- 
can Grafitti (às quartas) e 
country com o Blue Gang 
(às quintas). O endereço é 
alameda Jaú, 1.445. 

BEATLEMANIA 

Os fãs dos Beatles esta 
convocados para um dia 
com muita música do eter- 
no quarteto. A promoção 
é da revista Revolution, e 
se chama l.a Mostra Mu- 
sical dos Beatles. Será um 
domingo com show ao vi- 
vo e filmes inéditos. No 
palco, o conjunto Comita- 
tus, o melhor que eu já vi 
fazendo Beatles (uai, não 
era o Canja que não tinha 
críticos?). Além de tirarem 

verdadeiras pérolas do re- 
pertório, a execução do 
quarteto (ou quinteto, 
com pianista opcional) é 
muito semelhante à dos 
eternos 4, e isso é essen- 
cial quando se quer reou- 
vir um conjunto. Ao lado 
do Comitatus, estará o 
"Shining Alone" Arnaldo 
Dias Batista, atuando co- 
mo guest special star. A 
l.a Mostra Musical dos 
Beatles será realizada no 
dia 8 de março no Auditó- 
rio   Augusta,   rua   idem, 

943. Os ingressos custa- 
rão 200 cruzeiros e podem 
ser comprados apenas na 
sede da revista, na Aveni- 
da Faria Lima, 1.684, loja 
37, com um dos irmãos 
Malgolli. Um deles, o M^r- 
co Antônio, editor da re- 
vista, já deverá estar vol- 
tando dos Estados Uni- 
dos, de onde sempre traz 
uns filmes fantásticos dos 
Beatles. Antes de viajar 
ele prometeu trazer coisas 
do arco da velha (essa ex- 
pressão vai pegar). 

27 de fevereiro a 12 de março 
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Morda a orelha, 
tranque a porta do banheiro, 
dê a descarga 
e morra de raiva, 
se você perder a 
hora Canja. 
O 1.0 programa da rádio brasileira. 
Aguarde. 
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